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S. Paulo, 29 de Abrilde 1898. 



Illvi°. Sr. Dr. Manoel Tapajós. — Da leitura 
■que acabo de fa^er do vosso trabalho sobre a questão de 
limites entre os Estados do Âmaxpnas e Matto-Grosso 
ficou-me a convic(ào do bovi direito do Âmaxcmas, 
outr'ora Capitania do Rio Negro, aojerritorio do baixo 
Madeira até a cachoeira de Santo António. 

Tão clara e methodica ê a vossa explanação do 
objecto do litigio, tão moderada e criteriosa é a vossa lin- 
guagem fazendo falar na mais lógica das deducçòes os 
documentos sólidos que o derimem, que deveras fico an- 
cioso por conhecer as rabões em que o vosso adversário 
porventura se apoiará para contradi^el-o. 

O bom direito do Amazonas á linha traçada pelo 
parallelo da cachoeira de- Santo António do Rio Ma- 
diira está mui bem firmado na Carla Regia de } de 
Março de /7í_;,^/íj qual ficou autorisaão Mendonça 
Furtado, então Governador e capitão-general das Ca- 
pitanias do Grão-Pàrã e Maranhão, afixar os limites 
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ílii u •[■>! C,i^>:iania do Rio Negro. Meudcnça Furtado^ 
a-.íim dfviJamínte autorisado, expediu a caria de lo 
df Maio de /'/.?. em que fixou os limites da dita Ca- 
piliinia ò' Rio Negro e onde, m parle referente aos li- 
miíes eom Mmio-Grosso, se ié : « Pela banda do Sul fica 
peflencendo a esta 0.i>Í!ania todo o território que se 
e-ín-.de alé chegar aos Imites do governo das Minas de 
M.i:lo-Grosso, o qual, conforme as ordens de Sua Ma- 
gf-tade, se divide pelo rio da Madeira, pela grande ca~ 
fh-nra de S. foào o^i Àraguay». 

£' esta cachoeira a viesma hoje conhecida por Santo 
An:'mio do Madeira e a primeira da serie de saltos t 
corredeiras que interrompem a navegação deste rio e o 
dividem materialmente em alto e baixo Madeira. 

Hxando os limites meridionaes neste ponto, Men- 
donça Furtado teve, por certo, em vista proporcionar 
aos habitantes ribeirinhos maior facilidade em achar 
ijucm lhe administrasse justiça, como na Carla Regia 
se cogitou, sendo, conto de fado era, mais fácil descer o 
Madeira em demanda da sede da nova Capitania, ^t 
margem do Rio Negro, do que vencer todos aquelles 
obstáculos, interpostos â navegação para o alto Madeira, 
em direcção á capital de Mãllo-Grosso, nas cabeceiras 
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do Giiaporé. Além disso, como se deprelmide da mesma 
cartadt iode Maio de sjjS, o ponto escolhido ou fixado 
para divisa já o era entre o Governo das Minas de 
Matto-Grosso e a Capitania do Grào-Pofà, «conforme 
ãs ordens de Sua Magestade», di:;^ lexiiialineníe a so- 
bredita caria. 

Mas, devendo pertencer lodo o território do baixo 
Madeira à nova Capitania do Rio Negro, e estando a 
divisa apenas assignalada por um ponto, claro é que 
essa divisa, emquanto se não conheci^tn os sertões inte- 
riores, se entenderia traçada por uma recta imaginaria, 
segundo o parallelo da referida cachoeira e no sentido em 
que corressem os sertões por dividir. 

Era esse o processo em voga naquelles tempos. O 
nosso limite com a 'Bolivia, no lrectx> entre o Madeira e 
ojavary, é disso não só a mais frisante prova, como 
também indica que tal processo ainda por muitos annçs 
depoisfoi empregado. 

Mais tarde, conhecidos ou explorados os sertões, 
iaes linhas imaginarias tiveram de -ser substituídas por 
limites naturaes, Iaes como o curso dos rios ou a cu- 
miada dos nwntes, quando estes accidenles topograpUcos 
acertavam de coincidir, ou se approxlmavam- dessas 
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linhas imaginarias, ou quando a posse iffecltva, o fxtr- 
cicio ãe jurisdicçào por longo lempo não interrompido, o 
i.uti-possidelis« a isso obrigavam. 

O direilo^do Ama:^onas ao limite traçado segundo 
o parallelo da cachoeira de Sanio j4ntonÍo apoia-se não 
só em rabões jurídicas, como tem por si a posse e o exer- 
cido de jurisdicçào por longo tempo não interrompidos. 

Não creio que Mallo-Grosso possa, com solidas 
rabões, infirmar um bom direito que vós soubestes defen- 
der tão cabalmente na presente exposição. 

Tal è a impressão que me ficou da defeca quefixçs- 
tes de tão bôa causa. 

Terminando, peço-vos accettar o parabém e Jelici- 
taçÕes de quem se subscreve 

Amigo e collega obr". 
Theodoro Sampaio. 
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Qaeslão de limitos entre os Estados do Amazonas 
e Matto-Grosso 



I 



Pelo Accordam de 2â de JuUio de 4897, o Su- 
premo Tiihutial Federal resolveu a «Excepção de 
lacompeteiicíaB proposta peto lísiado de Malto- 
Grosso a respeito da causa que a esse Egrégio Tri- 
bunal levara o Eslado do Amazonas, provando 
seus direitosao território do vaile do Madeira, onde 
o governo (raqoelle Eslado pretendeu exercer posse 
ejurisdicção. 

Do «Memorial» apresentado pelo governo do 
Estado invadido, impugnando a referida acção, ti- 
rámos os resumos abaixo, baslanies para esclare- 
cer o assumpto que nos propomos Iralar. 

A «Excepção de Incompetência» baseava-se: 

ff I — Na oompelCDCia privaliva concedida ao 
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Congresso Nacional para resolver ilerinilivamente 
sobre o limite dos Estados eulre si; 

« 11 — Em não estaraaliribuiçào tie processar 
e julgar a presente causa comprelieudida nas con- 
feridas pelo arl. 59, n. I, letlra C da Constituição 
da Republica, as quaes se rerereni a c«usfls e con- 
Jlicios existentes em processos que nascem de um 
direito litií,'ioso, (juc não alTecle á ordem publica 
e aos principios da Sobeniiiia ; 

« 111 — Na falia de lei de fixação deliniliva 
dos limites entre os dois Estados. » 

A impugnação dizia : 

« — Que a competência privativa do Con- 
gresso Nacional, para resolver definilivamente so- 
bre os limites dos Estados entre si, é attribuição 
puramente politica, dependente de um acto que a 
provoque — convenção ou ajuste na forma dos arls. 4 
e 65, n. \ da Constituição; 

« — Que a presente causa, nascida da con- 
testação de um direito consagrado por leis expres- 
sas, sempre respeitado e mantido durante mais 
de um século, reúne todas as condições cssenciaes 
&A^ causas e confUdot que devem ser submcítldos 
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á compcicncia originaria e privativa (i'Este Egré- 
gio Tribunal, conforme a disposição clara e termi- 
nante do art. 59, n. 1, lefiru C da Conslituiçào; 

« — Que a preexislHiicia de leis sobre os li- 
mites entre os Kstados conleii<Joi'es é um facfo 
provado pur iiieludavel e abumlaalo documen- 
tação e não pode ser conlcslado. » 

O accordam é do teor scgiiiiile: 

<i Acç5o civil originaria (') proposta 
pilo Kslailo do Amazonas coulia o de Mallo 
Grosso, para o (iiii ilu scr-ilic enlregu^a 
l>arle usurpada de seu [i-iriluiiu e resti- 
tuída a impoilancra dos iinposlos por fsfe 
ulliiijo Kslado indevidamente eolinidos. 

« E' rejeitada a excepção de incom- 
pelencia opposla ao Supi^emo Tribunal Fe- 
deral para processar e julgar a acção in- 
tentada, matidando-sG que prosiga o anda- 
mento regular da mesma acção. 

« N. i — Vistos, expostos c discutidos 

(1) niiirio Official di; l" df Agosto de ie97. 



i,v Google 



os presentes aiilos de acção ordinária enlre 
<is Estados do Amnzonas e de MaUo Grosso: 
Aliega o govcrnadordo Eslado do Amazonas 
(jue esse Kslado, desde os tempos colo- 
niaes, peia fundação da antiga Capitania 
do Rio Negro, tem jiirisdicção sobre o terri- 
tório comprelieiidido pela linlia de limites, 
que, partindo do riu Uruguaia e origem do 
rio Gyparaná no 9" paraliello, segue até a 
caclioeira de Santo António do rio Madeira, 
subindo dalii pelo centro desle mesmo rio 
u\é a fronteira com a Uepublica da Bolí- 
via, que, apesar de sempre reconhecida e 
respeitada essa linha de limites, creou o 
governo do Estado de Xlatlo Grosso uma 
collectoria em Santo António do rio Ma- 
deira; que esta estação fiscal foi installada 
em território amazonense; que, atém disso, 
o colleclor, apoiado por força militar ea 
pretexto de anecadar impostos, praticou 
ioda sorle de violências e extorsões contra 
seus habitantes; que, em vista de semeíhan' 
tes íltentados, o Governador do Eslado do 
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Amazonas commiinicou ao <Je Malto Grosso 
que, uma vez que lenham sido infiucti- 
feros os meios conciliatórios, empregaria^ 
medidas mais enérgicas em defeza dos 11- 
miles territoriaes de seu Eslado; que, in- 
tervindo o Governo Federal nesta (|uestão 
e conhecendo a impossibilidade de chegar 
a qualquer accòrdo, foi de parecer que se 
mantivesse o staiu-quo, até que pela auto- 
ridade competenie fosse resolvida essa con- 
tenda, e que, portanto, em virtude dos 
documentos exhibidos, deveria afinal ser con- 
^emnado o Estado de Matto Grosso a entre- 
gar ao Estado do Amazonas a parte usur- 
pada de seu território e a restituir a impor- 
Ui^ncia dos impostos índevidamAile cobrados 
e nas custas. Citado o governador do Estado 
de Matto Grosso, para fallar aos termos 
desta causa e oíTerecer a sua contestação 
dentro do prazo de -10 dias, apresentou 
uma excepção de incompetência em queal- 
lega que, competindo em face do art. 34, 
§ 10, da Constituição, ao Congresso Na- 



i,v Google 



•- 'i:r! I , ■imi>iil'- r'— '•■■■<■ ^ un* s- ii- 

. .,.. ■j :.ViU r.:i::irf^2». '['n*. i-uaniiiramíi» o 

Tl-... ' !-■ :-ri.. --1 .!e; f,r"n->>;ir e juètEtr 
;i..-;iii-^'í 'í c.,ritlí<:t.w<l..> H-!:i'l'.s entre aos 

jF«(( iirí.i ft'> T'I^^l'^:im*rfllo^^^»'Jll>í^t^>e^ sobre 
'A hi«ilí;;( lírril'.riaí«, rpsenadns ;'i ilfciíào 
'('» t','ntíit»:^.so .VHriorial ; e í(ue assim tlever- 
f.f:-Uht (((ffilanir o riiipremo TriUunal ii'ederal 
irir><in(i(rl»r(i1(! [Kira processar e joigar a 
sirrhn inl(:nl!ií!;i, s<:íido o Kxceplo Eslado 
(l'í Afin/ifJiíiH roíidí.-mnado nas CHSlas. Islo 
[/iislo; m;iH considerando que não podiam 
ilcidJir díuwlar eoiniiroliendidas na esphera 
d(i íiiliftdicçíio do Supremo Tribunal Fe- 
dcnil iiH (|iii'»irt(iH liligiosas enire dous ou 
iiiídH KHliidoM, pois ipio ellas enlendem di- 
ri'dritn(-tili! com a paz da União ; 

<t (lonsidorando que, por esse motivo, a 



bv Google 



Conslilniríto iin .irl. 51), lollra C, determina 
(jue ;í(i Sii[)remo Trilninal Kedc^l compele 
processar L- jiiigar originariamente as causas 
e coiilliclos entre os tslailos uns oom os 
oiilros ; 

<i Coiisiiieninilo ipie, podendo se sus- 
ci!;ir coiiíliclns a respeilo dos limites inter- 
esUiiinuos, ou ãcèrca de direitos que se pre- 
tender adiar vinculados ao domínio do solo, 
é claro que, neslas condições, s<j tem com- 
petência para os derimir o Supremo Tri- 
bunal Feileral ; 

■ * Considerando que não se contrapõe 
aesla doutrina o arl. 34 § 10, da Consti- 
tuição, que assim se exprime: «Compete 
privativamente ao Congresso Nacional resol- 
ver definitivamenle sobre os limites dos Es- 
tados cnlresin; porquanto, sendo licito 
aos Estados celebrarem tratados amigáveis 
com relação a seus limites, compelirá entào 
em taes emergências ao Congresso Nacional 
dar sobre elles a sua approvação ; 

a Considerando que, nestes lermos, os 
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arts. 34,§I0, (}59, Iptni C, da Consliluíção, 
poDfuilamentG se liarmonisam g so coniple- 
lam, por (jue ilá-se a competência do Con- 
■gresso Nuciomil quando os Eslados entram 
em accõrdo sobre os seus domínios e os 
subordinam á sua deliuíliva resolução, e á 
do Supremo Tribunal ijuando os Estados 
contendem fundados na legitimidade de do- 
cumentos ou de outrosgencros de provasque 
demonstram a extensão do seu território ; 
H Considerando ainda que a Coiisti- 
tuiçilo dos Eslados Unidos da America do 
Norte, em o art. 3, §2°, n. 1, diz": «que o 
l'udr',r Judiciário estender-se-lia a todos os 
litígios cm que forem partes dous ou mais 
Estiidos». E Josepli Story, connnenlando 
mU: preceilo Constitucional, justifica a sua 
itxiHienctana indeclinável necessidade de evi- 
tar os grandes perigos que adviriam á União 
(las luclas entre os listados para a reivin- 
dicação de seus limites terriloriaes. (Com- 
mcntarics on tlie Constitution of the Uníted 
States, n. 916); 
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« Consideraniio (jue a Constiluiijào Oa 
Repiililica Argentina no art. 100 egualmente 
eslabelfice tjue á Còrle Suprema tia Justiça 
competeconheccre decidir das causas que 
se agitarem ciilrc duas nu mais pcovincias.' 
E o-escriptor,losé Esliada explica que esse 
disposilivo tem por escopo obsiar as hos- 
tilidades enlre as províncias áeèrca de seus 
territórios, quer Icnliam ou não sido laes 
limiles fixados pelo Congresso. (Dereelio 
Constitucional t^-ederal, p;igs. 380, §0,5);, 

« Considerando que, sendo o nosso re- 
gimen federativo modelado por essas insti- 
luições democráticas, evidentemente as mes- 
mas causas que deram origem á compe- 
tência de seus Superiores Tribunaes Ju- 
diciários para conliecer de assumptos desta 
natureza, não podiam também deixar de ter 
actuado no animo do legislador constituinte 
na elaboração do art. 50, letra C, da Con- 
stituição ; 

«; Considerando que, em vista do ex- 
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■ |)0'l(), i' iiiailifesla a coinjiolenci;! tio Su- 
preini) Tribunal Federal para (nocessar e 
julgara presente causa, ruiidada em docu- 
uionlus (jiic se ;i.-si'veia deiuoiislnir os vei- 
ilaílciros litiiilr.s que occjisionariitii o cim- 
llii;ío eiiln; o- (!• us Kstitilos úi> Amazonas e 
ile.Mallo (Jrossi. : 

(1 Aa:oi'da«i reji'ilar a exn'prão tle in- 
couipeteiicia a lis. -48, jjara maiiilar, como 
inaiiiiaiii, i|ue prosiga-sc tiu audameuto re- 
gular (ja atrào. e eonilemuam o Kxcepiente • 
uas custas. 

SuprenioTriliUiial Federal. 23de Jurho 
de 18117, — ,l(/)iííw e Caslro, prtisideiitc — 
liernurdino Ferreira — Ribeiro tíAlmeida^- 
Joito Pedro — //. do Espirito Santo — Pereira 
Fri^nco — Fi(inevedo Jtinior — Américo Lobo 
— Pinduhijba de Mitttos, vencido. (I) 

(U Coheifiit f c-iirn o meu volo no aueurdam lIo i de 
Dez(;nibio ilo 1fí'Jj, julguei proctíduiile a excepcuo de 
fls. 48, reeoiilinceiído ainda uma vez ser inconipeleiíte 
O Supremo Tribunal Federai para julgar queslões como 
a presente, que versam sobre limites dos Estados entre 
si. Naquelle accordam, em que foi relator o Sr. ministro 
Maced^ Soares, proferido sobre o conllicto de juris- 
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FiniKu! i I f I 1 1 h 1 1 j 

compflciiri. I t J ! 1 a I 1 te 

iulcrposla p ! h I I i \ zo fio pso 
/flcfíi recnnl c I | el ,c cl c h e to ç aexs 
tcritia — lia^e Io cu c la n — la Ip [ c f ou ob 
linulr.s citl I Ij 1 | Ip lo as suas 

^:ii:is Icn-il 

V. ;issiin (liívúi sci", ex-vi da disposição, clara 
c lorrt)in;iiile, dn arl. 50, n. I, lollra T-, da Coiisti- 
tuiçàii, <'iTadiniu'ii!i' cvoírada pt'ii> governo do Ks- 
tailo invasor, cm (!cf(>s;t de proiiria caiisii. 

KsscafE". é assim {'onccbido ; 

« Ao S«|)iciii() Tiibunul FedcntI compete : 

dici.-rio n. 42. frilre dons juizes lie riireilo ilos Estmlos 
de Minas Gcrues e dw Coyax. «iijos HmiteM oiMm du- 
viilosos. o qiiL- MííWá no presente pleito, dccidindu esle 
tritinniil qnul o competftnte dos dmis juizes, pelo fun- 
dnmento do uii fin!i;<iifK(t.i,declaroii<|)or maioria de votos: 
iSejiitn qnne:^ foriMi), fundiidas ou nfío, as questões de 
limites rnlre as diiiis provitn-itis ou(r'orã, e hoj" Estados, 
jãinni.4 foram ileciílidas pelo PodPr Legislutiw, o único 
coinpiHoritií para solvfl-as. E, iiiio sendo cumulativa 
com o Supivmo Tribunal Fwlenil essa fitlrihuirão do 
Congresso Nacional, áqneile só incumln'. manter o 
ttalu-quú e respeitar a posse em que sf íwlinm as au- 
toridades em coiillicto, até que pelos lutioa k-gaessu 
derimam semelhantes controvérsias.» 

Esse julgamento se estribou na disposic^io clara e 
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« I^'mGCSS!ir c julgar originaria e privativa- 
meiífe : 



c ) As causas c conflif tos enlrc a União c os 
Eslados, ou enlre estes, uns com os outros ; 



II 



Veai tie longe tenlar o Estado de Malto-Grosso 
expandir os seus domínios lerritoriaes. E' isso uma 
questão de fácil consulta á Historia, como passamos 
a i'einemorar em rápido bosquejo. 

lennjjiaiite do art. 3i, n. iO, da Consliluiçito da União; 
« MÓ forçadaiueritc a meu vér se púdc limitar a com- 
pi-tuiiuia (lo Congresso Nacional alfl estabelecida ao 
caso dõ eceleltrartm os Estados tratados amigáveis 
uoiii relação aos soJs limites, competindo então ao 
Coniíiesso Nacional dar sobre elles sua approvaçao, 
oii quando entram os Estados em accOr.io sobre os 
^•-ll^' domínios e os suliordiriuiii á sua definitiva i'e- 
Siilugão», como diz o presente accordam. 

A expressão empregada pulo Legislador Consti- 
tuinte naquelle art. 34, n. IO—resolver definitivamente— 
não equivale a- approvar. Approva-se o que é acertado 
I- justo, faculdade a que corresponde a de desappro- 
viir-se o que assim n5o é. Resolver é determinar, 
alti^rar, reduzir ou applicar, como fór justo. 
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— fl. Spencer c li. [leckol, estudando ns íris 
■qup, regem os plienomenos ítidividuacs, acliarimi 
que são por completo appíipveis aos plienoiíieiios 
soeiaes, e (|ue, portanto, os phenomenos psychicos. 
quer de ordem normal, quer ile ordi-m palliulo- 
gica, por esse principio unitário são fgualmcniu 
applicaveis ao individuo como ás collcclividades. 

Sabemos, por exemplo, que o homem nasce, 
prospera, declinic morre, e que nas sociedades ('■ 
essa uma lei normal ; sabemos também que, ncssi- 
cycio evolutivo, oliomem, conforme a herança, o 
meio cm qne se agita, coníorme a sua genealogia, 
sua tradição clhnica, tem tendências mais ou me- 



E' fsta ii faculdade que sobre limilfs dá nquelli^ 
artigo privalivamcnte ao Congresso Nucioiíal, i- iiâo, 
como aliás <IÍ7. o accordani, approvar; poiteiido, ptn- 
taiilo, dfsapprovar tratado ou acconlarn sobre limites ; 
o que certarueritc não derinie a coiitrovL-rsiii. A com- 
petúiicia que privaiiramenti- dã o art, 3i ao Coiisreasd 
Nacional cm prebende e se estende a todos os Xt 
casos mencionados no mesmo aritijo, e, portanto, 
coinpete-llie privativamente resolver licriuilivanicnle 
solire limites, como estatuu o caso n. 1U e consoguin- 
temento determinar quaes sejam tisse.s limiti^s. 

E^sa expressDo privalivamento exí.-lne a inter- 
venção de qualquer outro poder n:is i-ontcMaí.ili-M d^ssu 
natureza. A disposição couslitiiciouiil eoulida uo art, :,'.), 
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<|i(i' isiA (Kl ''niiliMii ilíi jiirisílii-(;rio «leste 
|iii .:i'iiii' i|ii<'~<(i<i 'U: líiiilUis, porque cn- 
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ferimo-iios aos lilijrios siiscil;ntos|ini'M;illo-r,nisso. 
pela conlesliK'ào de lí^rritorios fjiie ifiit piclcmiiiio 
eneorporar aos seus tlominins. 

FoHit-emos a liisinri;i, e o leilor lorá a coii- 
finiiaçào lio iiuBso assrrlp. 

Para enciirhirmos longa porií^ririnrâo, nos re- 
porlarenios lào sómenlc ;i qncsirio lerntorial desse . 
Estado com a capilaiiia de (íoyaz, lialando, de- 
pois, (las <|iicstriL's iilliniaiiifiili' crcadas com os 
Kslados do Pará e Amazonas. , 

Os archivos de ^loyaz narram o seguinte : 

Corria o anuo de 1771. lím 1" de .\Iiril, o go- 

teriile flirectaiiieiile rnni a paz da fnirio, pois que 
muitas oiilias questões iiiierrssnrii n pa/ da t.'tii£io. 
que ^10, i'ijti-e(3jilo. licrimiilas por uutni poiler que 
não o Judiciarjíi. 

Desde, porinnio, qiie lia duvidas serias e Tunitadas 
sobii: quaes st-jíiLU os liinilos dos dous KsUídos plei- 
teaiites. sem linvfr uma ii-i qui- os toiília fixado, lal- 
lece ao Supreiíro Tribunal Kiídcral (?oiup<'toiiL'Í;i para 
os deteruiiuar, etu tanto importa o juliJ:;ii)U'iilo poduto 
na prPBpnto acçilo propo.í^la peloEslaflo ito Aina/.Ofias. 

Só ao CoiiBri^sso Kai;iúiial cabe privativa e dcliui- 
tivametite resolver essa quRslSo. 

Ei:", em resumo, as razões que na «liscussAo expendi 
em sustentação de meu voto veLicido. — .Im/iV Cnnif- 
eanll, vencido c de accòrdo com o voto do Ministro 
Sr. Piíidaltyba de .Maitos- -l'"ui pn^.scnlc, Lhcío tU- 
Mendonça. 
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■ r " . . . . ■--= ;^di- 

risi ;i'i -61! .:.. -- :. >■ ." .T- >iis;H'if 

Mello. í-.-;:.:-! V. l... ...- çí^en- 

lAo i]fu in'ili\ii ;( ;ii'' ■ ■ -— - --áí. di- 

visões r!,i> limilr-s .!.■>:, - .... - :r V. El.. 
íis(|ii;ics iiiinlíi M' arh;im ::, .- :. . í. :."!"• !.>lante 
iis (inlcips (l<; Sii;i M;i^'i->!ii'l'-. _ .- ':• • i;.:;::.- lempo 
lncsiTfvciam psir n'j.'iil;mn!(lM •:■■ cm muni ac- 
riinli] i'iili'i! os iluis ;jovi'nio>. :iriiii •)•■ >'■ ]>:4er lo- 
iiiiir ini lirnisi;llio a iilliiiia i^csijlur.-ào lu-sla ma- 
lária, 

" l'iiiriii. i'inini (lí!|)ois de liaver inscilplo a 
iclrriílii i'arla, i\\w. !ic.(Hii|iatiliav;i o projecto por 
inhn iiiianiii;iiln. |iai'a sohmlila^divisno, encontrei 
iii".ln M'ni'|aiia iis iliiciuneiilos adjuntos, que iii- 
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eliio a V. E\:, por copia, venho a alcançar (iiifoií- 
Ire o Sr. Joào Manoel de Mello e o meu preileces- 
sor, o conde <lc Azambuja, se linha ealabolado já 
esla nc^jociação, se bem que não prodnzissc algum 
eíTeito, pela muila firmeza com qne o refoiido 
Cúnrfe pretendeu siisloiitar a cxlensào dos limites 
desla capitania, sendo ella aliás tão vasta c tão in- 
culta . 

« Eu, porém, que não diviso neste objecto 
vantagem alguma rehívanlc para os seus interes- 
ses, iicui utilidadi' mais próxima para o serviço 
de Sua Mugeslado, meditando imparcialmente so- 
bre a caria do Sr, João Manoel de Mello, de 15 do 
Setembro de 1701, e ao mesmo tempo sobre as 
claras razões, ijuc na de 7 do referido mez e anno 
expoz ao me.imo Sr. o cTpitâo das conqnislas Joào 
de (lodoy Piuio da Silveira, fenlio a docilidade de 
acudir a eilas, refornijindo inleiramonlo nien pro* 
jeclo, nfio obstantes as diíTcrenles consitlerarões, 
em (jnc ellu se apoiara, participando a V. E\. em 
como me acho conforme em a referida proposição 
para^ ilivisào dos limites, inleiranienlc de accòrdo 
comas prctençòes desse governo, fundadas não 
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tào, por se Íul},'ai' o ililo lio iimn balis» mais na- 
tural c decisiva, coniliido eedemio à força das 
solircdilas considerações, única ijiie se deve con- 
lemplar em utilidade cio serviço e do Eslado de 
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Sua Magesladc, como lambem ;i posse inconlcs- 
lavcl, em que se acha a ca[iitniiia de C.oyaz, de lodo 
oquelic lerrilorio até o rio dns Jlorlps, ccnhiiiiia du- 
vida se me offcrece em convir nos limitei pro}ifstos. 
— Dado liesiu Cafuíal de Villii Bftlla, iio dia \ de 
Abri! de l77l. — Luiz Piíitn de Soiizii.» 

Alludiíido a esle imlavel documenlo, o mnllo- 
grado ])r. T. Tapajós disse: V.h aipii o bcllo mo- 
delo que loniamos a liberdade depor sob as vis- 
tas do iliuslrado Sr. 1'residente de M;iUo Gi'osso; 
exemplo esle sei^uranienle digno dos maiores 
respcilos. dado n':iquelles grMides Irmpos de ij/ho 
r/f/iCtVí e aírnzo... 

O acto fnrtnal de t^iiilo de Souza nào impediu 
que, mais laÈ-do, o 'seu snceessoi', I.iiiz de Allui- 
([oerqwe. propnzessc oaceòrdo extemporâneo de 15 
de Outubro de 177:3, annullaudo por completo o que 
liavia siiio resolvido e acccilo sobre a raia limi- 
troplie das duas Capitanias. Por esse accòrdo vol" 
tavam os limites a ser o Aragiinya alé as suas ca- 
beceiras, obrigando-se .Mailo-Orosso a estabelecer 
tim presiilio na iiocca do Ihiireiro ou Cotovello, 
presidio riue nào foi creado alir, mas sim 25 léguas 
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piíni N. F. desse locil, vm Insiia, no Araguaya, 
niui:i tunic Colónia Mililar deltacayú. 

(ioyaz não se submelleH,|)orém,— reclamando 
scinpri-, ali' i|ue cm 5 de Agoslo de 1849 creou a 
fiT^'iii'zia de ^. Si das Duros, daiido-llie para li- 
mil(! ;iustrai o rio Pardo, aljrangondo oní seu ler- 
rilíirio a paiie occideiital do Aragiinya e S du Cor- 
ivnlí-s, onde antes, cm iO de Aliril de 1838, Matlo- 
(iicjsso crciira uma frejfuezia, que em i de Jullio 
de Ifi.")? elevou a villa. 

Levada essa ipiesíào ao Parlamenio Nacional, 
foi jiilfíada em 18(il pela coniniissâo de poderes, 
(|ue opinou conforme o parecer de D. Marcos do 
Noroidiii, governador de Goyaz, datado de 12 de 
Janeiro de 1750. 

lio exposlo, coraquanio perfuncloriamenle, 
se evidoiícia ipic não é de hoje i|ue Matlo Grosso 
luta para expjuidir os seus domínios territoriaes, 
sem embargo de leis expressas, eonvcnios públicos, 
disciilidos eacceilos. (piedetermlnarani, fixaram os 
seus liiniles e ijue ilevem ser respeitados. 

Veremos, depois; estudando as (|uestÕes do 
Amazonas e fará, que c ainda o mesmo govcr- 
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nador Luiz de Albuquerque que, desrespeitando 
leis estabelecidas, limiles fixados, pretendeu alte- 
rar as raias territoriaes desses Estados, coiisEi. 
tuindo-sc o movei das desavenças e contliclos entre 
povos irmãos, que bem podeijam viver socegados, 
em inteira paz. 

Depois da questão com a capitania de Goyaz, 
o Estado de Matlo-Grosso, nos tempos que correm, 
em nova explosão atávica, braceja para dentro das' 
raias Amazonense e Paraense, tentando ahi... lo- 
calisar as suas coílectorias. 

Trataremos, singularrtiente, dessas questões; 
aotes, porem, nos seja permiltido chamar aatten- 
çào dos Estados de S. Paulo, Minas e Paraná para 
os fados eom que nos vamos occupando... • 



Passemos á questão Paraense creada pelo Es- 
tado de Matto-Grosso. 

Para isso recorramos ás mensagens dos res- 
pectivos governadores aos Congresscs Estaduaes. 
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Niísli; litigio, c(j!)HJ o k'iíor vei^á. ;i m/í/usíÍo 
uí.ícíiju ili^liíiiniiiiiii () ;issiissiii;iíy (Ic um iiiluliz col- 
l('i;|ifr, in;niil;(iiu |ii;lo yovenio de M.-illy-liiosso a 
íiishilhicfi i'fS|)i'cliva collecloria e cobrar iin[)OSlí>s 
nas li>rras ciiljiniila». 

Km 1H'.Hí, lia iiiL'iisa;í(íin apreseiilada á As- 
m\\\A<\i l,.--islaliva il.i KslaJo líi' Mallo-Grussu, \n- 
foriiia o s<;ii presiileiítu : 

a S(!in;iilmm rcsiillailo olitiveinos ciuaufo ;i 
coll(M:loiia i!e Saiilo António no llio Madeira, o 
iiKísiiii) aroiileccu com a (Ic S. Manoel, pela oppo- 
sÍ(,'ào (í Jininililailos lambem levantadas pelo vi- 
sinlio Kslailo tio Pará e ainda mais pelo fragico 
fim ijut! leve o inTeliz eolleclor, capilào Anionio da 
Cosia (jarcia Júnior, vielimado pelos índios nam-, 
buiuaras na lo/ do.{iii'uena. 

K luslallada a collecloria... (]uando, poiTin, 
come(,'ara cila a cobrança, foi impedida de couli- 
nuai-a por uma força enviada pelo governo do 
Pará, lavrando enlão o colleclor o seguinte pro- 
feslo :...» 

Em sua notável «Mensagem», o Exm". Sr. Dr. 
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L'ii!i'0 Soilró, iiifui'iiiani!ono Congresso Estadual do 
l';in o fado acima njferido, diz : 

« No cinpeiilio de acaulelar os seus interes- 
ses fisciíes, o KHÍado de Jlatlo-drosso instituiu umsi 
eoliecldi-ia na íóz do rio S. Manoel ou das Três 
Barras. . . . i> t[ne |iosso assegurar- vos desde já é 
quo lii']n:iilo em autos juridieos não podia o go- 
verno de .Matiu í.;i'Osso traçar liinilcs á acção de 
sen agente Kiscai. 

(! Para regular â ([iiesíão, (jiiando mais não 
fosse, <iuando outros documentos não íallassem, 
baslari:i a Iradiçào c o domínio iuconleslado ex- 
ercido |)or aucloridades do Pará até agora. 

«...Dcvcnosprocni^ar a solução dessa questão 
CO* a mcllior boa->onlade de acertar, respeitando 
religiosamente cada Kstado os direitos do visinho, 
onde e como íjuer que elles possam valer contra 
pretcnções hoje levantadas.n 

O illustrado governador não cilon, mas nós o 
faremos, Ss leis ijuc fixaram os limites que Matto" 
Grosso desconhecia. . . mas que o Egrégio Tribunal 
Federal já disse que existiam. 

Lã chegaremos. 
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Ailips, porém, coin|)lelcmos a historia de 
Matiu-Cirosso iio lio Tapajós. 

Lè-sc em Coudrenu ( Voyage au TaPajoz. 
-189(1 1 : 

n En face de i'ilc de la CcMecloria, siir raiilre 
rive, iiii pc[il cimelière. D'in cõlé les ruiiies triin 
élaMIsscment fiscal, et de l'aulrc une pulite iiécro- 
pole, (iíi reposent Irois malheureux jeiíiies soldas, 
qui éliiicnl vénus lei avec pliis d'idylles dans la léle, 
assurémení, que de ressciitíments politiques. Six 
móis onl. siifn, la mort Ics a pris, ban;dcmcnt, 
. dans une fièvrc, cl sur leur tombe fraiclic la na- 
lure inconscienie s'est amusée á planler des em- 
b;túl)as aii feuíllagc pále. 

(I L'liisloire— tragiqiie par ses suites — de laU^oi- 
Iectoi'Ía tlu S. Manoel et du Alto Tapajóz a pour 
origino uno queslion delimites entre 1'KlaldeP.ira 
et I'Élal de Mallo Grosso. 

(fl/F^lat de Matlo Grosso ne voulant pasaecepter 
Ia limile de Salto Augusto revciidiquée par Para et 
demamlantcomme point initial de la frontíére le 
confluent du Alto Tapajóz et du São Manoel, Matto 
Grosso envoya tout simplement un fonctionnaire 
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chargé de percevoir un droit tie íiOO reis par kilo- 
sur le caoutcliouc produit par les deux riviéreS', 
par uue populatioH plus d'aux deux tiors pa- 
raense et pour une prodiiction prenant en folalitó 
le chemim de Pará (le seul pralicable pour lo Alio 
Tapajós, daus Tétat acluel deschoses). 

« Je n'ai pas connu Garcia Júnior, le fonclion- 
naire eavoyé par Mallo Grosso an confluent des 
deux ri vieres, ~ce penda nt sur la rive occidentale 
du Tapajós proprement dit, c'est-á dire flans un 
tírritoire que FÉlal de Amazonas considere aussí 
comme etanl sien... en alleadant un déBnittf ré- 
, glement de frontières avec Pará...— je n'ai pas 
connu Garcia, lamenlableinent assassine depuis; 
mais je le ticns pour une victrme. 

sAutrefois ces «conteslés», ces «marches» de 
province à province, de nalion à nation, c'étaient 
des régions oii Ton savait qu'il n'y avait ni sé- 
curité ni bonne guerre. On y allait pour y.faire, 
de cceur léger et á 1'abri des lois, ce que le diablc 
vous inspirait. Aujourd'liuÍ on y va pour percevoir 
des impôts, ou pour des opéralions de police, et le 
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•'''■-'■ .'■3. ■ ■;íi ;raij>fG^r ;.;.T<apr!r- 
' - '■'-'' ,'•(! '■ r-.it a.v-a-í;yer«Ja;isqnel- 

.-. ■:.'.: ■íMr<y,>.il\ • 

■ ■ ' ' uii • UHty;i-r i\a\ a, parfoU. la noble 
n ■■ ,. ■ I, í((<r!.»((.:',jji|ii(: liidie (l^esíiuissT volre 
''> 'ih .íi,'!,ii:, (.;.)<:»; í|ijf: Homo siim, el iiihií 
fiii,i"i„i li „'i' iili,-,iii,n fuu,' (jue les gouveme- 
/'-'(/.. .-' ')■(,<(/( /(i ;■, Mi tncUic i]'accorti afin que 
*■> ('-'. i'/)J %n\- I., I, .(•,-,; j,(ix hoinmes de bomie 
'■>.'.>, h\i .« 

^'"'1 í^i IiujiijIíiIjIi; liri (Ju (Jyrcia lelle que 
'lo- j-'í.«-í((,':, l.ici) Inr.irmiVs me Toiít racoulée 
<l'V"la'l'M(a In Alio Tíi|i;ijoz.« 

í''H'íi KiiiifiitítídriiiitN uo Icilor completaremos, 
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^m rápido apanhado, a narração desse trágico acon- 
lecimenlo, longamenle descriplo por Mr. Cou- 
dreau. 

Uma vez iustallada a collectoria, Garcia Jú- 
nior pretendeu voltar a Cuyabá. 

flechado pelos Índios Tapanhunas na barra 
ílo Arliios e .luruena, Garcia retrocedeu, forçado 
pelo iiidios apiacás que o acompanhavam, mor- 
rendo pelo ferimento recebido, nas margens do 
Arinos, onde foi sepultado. 

« Méiange d'iraiiies plus tristes qiievulgaires... 

Décidémenl la vie esí faitc de choses qui sont 
au-dessous de ce que Ton admire. 

Et ceuxqui meureiít pour quelquc chose oot 
toujours torf, serait-ce pour leurs intérèls person- 

nels Garcia lit honnétement son devoir, le de- 

voir qui lui inconibait de par sa charge d'agent de 
Mallo Grosso. II fui liounéfe homme et bon líré- 
siliendans cede couteslaliou entre deux l'Uats. 

Sa iiiort a servi ádemonlrer que Mallo Grosso 
avait lort, puisque si Garcia était (lescoiidu sur 
Pará, il serait vivant aujourd'hui... Kl le silencis 
s'est fail Irès lourd, au sud conimc au iiord de la 
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mème palrie, sur cet honnète homme assassine 
par (les Indiens de sac et de corde... 

o Uii remords, messieui-slcs Iicureux des villas 
cl des canipagiies, à reudroit de ceux qui s'en 
Tont mourir, saiis sépulture souvenl ol nièmc sans 
gloire, dans los milíoiix sauvages qui nous décou- 
vroiis pour vowh enrieiíir, iious autres qui som- 
mcs des malades sans douto, puisque noits eon- 
nalssons lii vie cl que nnus agissoiis qiiaiid môme, 
predestines pionniere — iiiarfyrs de la civilisation de 
demaiii ! » II y eul, parait-il, quel<iue chose de eette 
philosopliie dans les dernières trislesses que Garcia 
eiit avant de nioiirir. 

Mais lalssons les vainciis. La vie est breve, On 
leve sou chapoau, on salue, et Ton passe.-» 



IV 



Historia semellianie á do Pará é a do Ama- 
zonas com Malto-fjrosso — que anibas se originam 
do mesmo acto administrativo, o decreto de 6 de 
Julho de 1891 , que mandou estabelecer duas colle- 
ctorias, uma em Santo António no Rio Madeira e 
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oulra no rio Tapajós, á foz do S. Manoel, ou das "ires 
Barras, bem como agencias fiscaes nas emboca- 
duras do Jamacy e Giparaná, ou Machado. 

Este aclo tem a assignatura do coronel, lioje 
general, João Nepomuccno de Medeiros Mallet. 

Não sendo esle illustre militar Matto-Grosscnse 
e arrcdando-o a sua actividade de cuidar de as- 
sumptos que não fossem militares, ou que a ellcs 
mais iniimamenie se ligassem, dá a prova de fiue, 
em uma situação mais estável, menos accidentada, 
qual a que vinha de 15 de Npvembro de 1889. 
S. Es. nem mesmo cogitaria, — e nisto fazemos-llie 
integral justiça, — doáctoqueasslgnouemGdeJtlho 
de 1!!9I, desde qui- a Assembléa de Matto-Grosso 
iivesse de discutir e votar a lei que creasse aquellas 
agencias do fisco Esladual. 

Nesse interregno, S. Ex. teria lido a devida 
calma para, estudando a melindrosa questão, vetar 
essa lei, que iila. perturbar a paz e a integridade 
territorial de Estados que, sob o mesmo tecto legal, 
linham etém eguaes direitos de contar com o pa- 
triotismo e jusliça com ([ue S. Ex. se tem imposto 
ao respeito e alevanlado conceito dos seus conci- 
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i):i'':'iii-, [lor i>yi (|uc, como suldado o. cimiu juiz, 
o funteífr ile S. Ex. sempre se revelou forredo, 
di(ítiam(;ntc s<?\ero, w'\ei'amenle jiislo. 

¥U;n assim i'X|)lica4lo o fttdo nrciileiil«) Je fi- 
gurar o liriosij mililJir, com :i sua rerereiída, em um 
ai^lo i|U(! iU'M orifieiu iio conflicto de jurisrticção, de- 
rivante tU'. imi movimeiílo politico que se operava 
nu paiz, allcriíiidii, cm bua honi, o seu regimen 
cDiisfitucúmal. 

O saliitiir moviíiieiito, cerlamonlp, nào poderia 
iitirÍK:»', iiiiiio iiâo !ibri|;ou, iutuitos outros que não 
os (|ue visava; os nolires desiguios dos que o diri- 
ifUwu ii3o podiTiain jamais encttmpar prelençõjs de 
gi'iipos, ((ini;iMdn-o passivcl de um allenlado, como 
o (p:it vinha do ítcto qu(^ anatysamos, porqiiítnto, 
o (|ue, ess(! inovirnerilo firmava p.n\ c. foi justamente 
o ri':.',iin('ii da lei contra o ai'l)íIrio, da ordem conti'a 
o i!i'S]ifitisnio, da ]»/. contra ;ts Inivas. 

A hretlia, pois, ipie se pretendeu abrir nas 
liinrallias em que s6 circumscrevia a revolução, re- 
sistiu, resiste I! resistirá aos ataques de tudo que não 
òr justo e nobre, estalão da lei e do direito em 
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qiic fui calcada a constiliiiçào republicana de 
2/* de Kevereiro. 

Não se passassem assim os fados c S. Kx. tiTía 
infiuerido por qiiC.csislindoJhilto-Orosso autónomo 
(iesiie r748, em que fora desmembrado como capi- 
(aoia IndependenlcdafleSão Paitlo, nunca seu go- 
verno pensara nas terras do Madeira, á jusíinte do 
Salto Theotonio e, porlanfo, de Sanlo António, e 
nas do Tapajós, á moiilante da fúz do rio das Trcs 
líarras; S. Kx. leria 4Ínqtiendo se essas terras liaviam 
apparecido por encanto, desdcquea hislorjaadmi- 
iiislrativade Matto Grosso d'ellas nunca se occiípara 
em simples referencia ; leria procurado saljer se 
essas mesmas teri-as estavam ab-indonadas, não 
tinham dono, e jaziam incultas, desprotegidas, onde 
tão tivesse medrado ainda a civilisação; S. l\.\. U^ria 
procurado sitber se Malto-Crosso alguma vez, por 
descuido, mandara para essas paragens um pro- 
fessor, um missionário, um medico, uma auctori- 
dade, para garantir a propriedade e a vida de seus 
moradores. 

S. K\. teria, se assim perniittisse o niovimenlo 
histórico, \eriricado, ao contrario de tudo isso, que 
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<i<iu>>na'< tfrms tÍDliain dono, tntin habitadas de lia 
luuilo, e M'us niuradores gosavam de paz e socego, 
garaiilidib; [Hasaudorídades dos Eslados do Pará e 
Amaxoiias ; |tni}m'diaiii, pmsi>eravain, abrigadas 
IH-la lei «'|M'la iiislnu-vão que não vinbam dejlatto- 
Gnissii ; S. Kx,, exaniiuaiidu as carias de lodos os 
geogniiiluis e carlographos, ieria eiicoutrado as que 
furaiíi di'seiiiiadas e esludadas por distinrlos pro- 
lissioiíai-s, de absoluta rompelencia, os coicos 
(pie alé liiije, i-xeiíeiídu uma delegaíào oificial, 
piiiliani liiiíluzir em plaida a lo]iograpbia e limites 
da[|iielias li-Cnis do Hnisil ; S. Ex teria tido o 
necessário tempo para siber da existência das leis 
aui',loi'is:iudo aqueilas linhas, e eliegaria á conclusão 
do qiie. as plantas relativamente modernas daquellas 
biinilas estavam erradas, nada valiam ante a leí, ante^ 

o •]Íft'ilO. 

S. Kx., de resto, calmo, perfeitamente infor- 
mado pelos únicos interessados, justo como é, não 
referendaria a lei, e os ti^es Estados continuariam 
a gozar de paz c socego, como d'antes. 

E Maílo-Grosso. dentro do seu próprio terri- 
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loriu, procuraria cumprir o programoia, aliJs jus- 
tíssimo, do se» progresso e riqueza. 

Como subsidio ã eiuciílavão tio facto que estu- 
damos, temos |Kir bastante a reseulia feita, pas- 
saiKJo em seguida a referir, documeiíladamente, 
a parle da liisloría do Amazonas que aumilla por 
completo o litigio creado \wv Malln-Gnísso, iide- 
grando por ess;» forma o e.^liido i-elrosjwctivo que 
fazemos dessa questão. 

A creaçào da Capitania do Hio Negro, dála da 
carta regia de ri de Mar^-o de 17.Vi, dirigida ao go- 
vernador do hdi-á e Maiiiiitiâo Kraurisco Xavier 
de -Mendonça Fmlado, — acto esse da Metrópole, fun- 
damentado, priít* pai mente nas delongas e diflicul- 
dades em ser esercida a jusli(;;i na vastíssima cii'- 
cumsfriíiçào da Capitania do Gnio-ParJ, conforme 
se veni da íntegra da referida caila régia que pas- 
samos a transcrever: 

• 1 Fi-ancisco Xavier de Mendonça Fur- 
fado. Governador e Capitão General do Grão- 
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fiirá (' Miiraiilifio. .Viiii^o. Kii Kl-Rey vos 
envio muito satidar. 

« Tendo considerai;;!!) a<» muito que 
corivoi» ao kitvÍco do Dons, o Meti, e ao 
bcnicoauniiin dos meus vassallos moradores 
nesse Kslado, f|ur nelle se augmente o nu- 
mero dos Fieis allnmiados ilitLuz do iCvan- 
gclho peio próprio nicyo do nmlliplicação 
das Povoaçòeiis VÁxtz, e docorozas, pai'a que 
atraliindo a si os racionaos, que vivem nos 
vastos seiloens do mesmo Kslado, separados 
(Ia nossa Sania Fé Calholica, e allié dos 
(iilames (ia mesma natureza; Gilieanilo al- 
},nnis dellos na obsorvanoia das Lcys. 

« Divina o tiiiinana, soccorro e descauço 
temporal e eterno, sirvào de estimulo aos 
mais íjne ficarem nos Matos, para que imi- 
tando tão sauiJaveis exemplos busquem os 
mesmos benefiCios: V. atlcmlendo a que 
aquclla necessária observância de l.eys senào 
conseguini para produzir tão úteis elleilos 
se a vastidão do mesmo Kstado ^ue tanto 
dirficulta o i'ecurso ás duas Capitanias do 
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(^rào Pará o de S. Luiz do Maninhào, seíiào 
(subdividisse cm mais algiiiis Governos, a 
que as Partes possão iTccorrer para conse- 
íjiiirem, ípip se lhes adminisife Justiça cõ 
mainr brevidade e sem avexai,'rn) de serem 
obrigados a fazer Ião longas c penozas via- 
gens como agora fazem. Teiilih resohito esta- 
helciier hum lerceim Giiverun itos cuh/íiis occi- 
defílaet desse EsUflo cvjn chefe será deiw- 
niiiiado Governador da C-ipihinia de S. José 
do fíio Nfijro. 

« O território do sobreditu fí-irerno se 
exienderá pelas duas pailí^s do Noile e do 
Ocrklenle athéas duas Hayas Septenlríonal e 
Occidental dos Donunios de llespaidia; e 
pela-"! oiilrns duas parles do Oriente e do 
Metjn dia lhe determinareis os Limites que 
vos parecerem juntos, e competentes para os 
fins acima icclanidos. 

« Para a rezidencia do mesmo Gover- 
nador Sou Servido mandar erigir logo em 
Villa a Wdcti que mandei novamente esta- 
belecer entre a bocca Oriental do Rio Javari 
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f ;i .Mtii.-a iíkS. Pedro, que ailoiiuislrão os 
lí4'lí{:íozos <le Nossa Senhora do Monte do 
* Oiriiio. 

1 ¥. |ior favorecer aos meus Vas- 
nallus, qui! Iialiilaiem na referida Vilia: 
liei in»r bem i\u(- leiíliilo e {íozem de iodos 
os idivHnfíios e pt'en)galivas, que tem, e de 
i|iie t!ozi"i') os Ofliciaes da Camei-a da Cidade 
de i;nio l':irá Oipilal desse Estado, para o 
ijiie íii'. Ilic passjirá ílaila em forma. Os of- 
líeiíies ik .liisliea da mesma Vilia lião serão 
diiilos (!e iiriipriedade nem de sen'en(ia a 
(jiii-ni mui for iiioi'ail()i" itella. Kiitre os 
seus |];i1iihirjl(^s ok ([lie forem casados prefirão 
aos sulleiros pjini as |iropriedades e ser- 
ventia diis dilos onícios. ['orem os mesmos 
iii(iriidoi'es sulleiros serão jireferidos a 
ipimsfpii'!' outras pessoas de t|ualquer pre- 
rn^alivii, e riindivão (|ne «ejão, on destes 
lleyiiiis, (III (lo llrazil, ou de qualquer 
oiilrii parle, de sorte (jne só aos moradores 
dii dila Vilia se dem estes officios. E por 
mnis laviirerer aos outros moradoiis: liei 
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por bem que não paguem majores emolu- 
mentos aos Officiaes de Jusliça ou Fazenda 
do (lue aqiielles ([uc pagão, e pagarem os 
moradores da Cidade do Pará, assim pelo 
que loca a escriptji dos Escrivaens, como 
pelo que pertence as mais diligencias que 
os difos ofliciaes fizerem. ' 

€ Por favorecer ainda mais aos sobre- 
ditos moradores da referida Villa, e seu Dis- 
Iricto : Hei por bem de os isentar a todos de 
pagarem fmti)s, tallias, pedidos, e quaesquer 
outros tributos : E isto por tempo de doze 
Annos, que terão principio no dia da fun- 
dação (ia dita Viiia, em que se fizer a pri-* 
meira eleição das Justiças que hão de servir 
nella: Exceptuando somente os Dízimos di- 
vidos a Deos dos fructos da teri-a, os quaes 
•devenlo pagar sempre como os mais mora- 
dores do Estado. 

« E pelo que desejo beiíefieiareste novo 
Estabelecimento: Sou Servido, que as pes- 
soas que morarem dentro na sobredita Villa 
não possão ser executadas pelas dividas que 
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lin-ivi» •TMiilniliitlo íiíTi tSdIn, »■ *!>> ^4»u His- 
Iricí'1. (»i|ijt- |Hrf>ím s«> fnleií.ieri M<mi-iile 
(i'r- pririifínir- liv> Aiut*is fiFiitailns liit itm 
í-iii (jiii- <r- l;(tv> ini-nni.>(vs se fi>rem cslaln^ 
Ifcr ii;t iitfsin;i Vifhi. t>ri seja ii;i mi;i fim- 
([;»■;>'>, iiri iii> lfni[M» fiiiiiin». 

" lifiii vi-rii (\Uf (tfslf l'rivilr;;i»i iiào 
■/'i7.i-m n> f|iic »■ l(.'Viiiilan'iii, nu fu^iivii) 
i-oiii r;izfiiiLi iillifin. .1 iiiiiil seus le^ilinios 
(Idiiiis (lodfirio liyviT si'ín[)re pdns iiicyos 
lie líirfiti), |MH- scrfiii iiifligriosirossa ('irara 
m qni- livcrciii t;l') t's<raniI:ilozo, r [ircjii- 
ilicial |j|'(ir(^iliii)ciilu. 

« V. \y.in\ i\uí', a mferida Villa se esla- 
hclcra (-{1111 luayDi' facilidade e eslas Meitès 
|n(sf«;"i() siiilir it seu dtívidd eíleilo: Sou Ser- 
vidd ordííiiarvos, que. apmveilaiido a occa- 
sião de vosarliares ilessas palies; passando 
a refei-iila Aldeã tlcpois de liaverps publicado 
\mr Kdilaes o cfiiilciido nesta, e de haveres 
leilt) relii(,'ài) iliis iiioi'ailores que se ofTere- 
cereiH |iiii'a a Povnar, convoqueis lodos para 
delenninado ília, no qual sendo presenlc o 
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IV)V(]. (Iclcniiiiicis o l.uyjir mais propno 
|);ira spívir de l'iaçii; r<izt'it(Io lcv;uiliir no 
iiicjíi delia o [Vifuirinlm; assigiiando Arca 
[jani SI' cdílinir liiirna Igreja capaz de re- 
cpIici" liiiiii i;oiii]j('leiU(' uumoi"u ilc Fns 
{•Ufzis, (|iiiiiido a INnoação se augnipiilar; 
(-(imo lainliein as iiulras Áreas com|)etenf(>s 
para as casis das Vereaeocns e Audiências, 
(ladeas c mais Ofiicinas pnlilicas: ffizeudo 
delinear as casjis dos numuloivs por linlia 
recta, do sorte, que li(|Ucm larj^ts e diifilas 



» Aos ufficiaes ila Canieni que sahirem 
elcilos, e aos qm* lhe siiceederem, ficará 
pertencendo darem jíi-aluitaniente os ter- 
renos, que se llies pedirem pani eazas, (í 
quiiilaes iios Uigairs, que para isso se hoii- 
veroni delineado, só com a ohrigaçào de 
que as dilas cazas sejào sempre labricadas na 
mesma fiffura uniforme pela parte exterior, 
ainija que na oiitia paile interior as faça 
rada Imm conforme lhe parecer, para (jue 
desta sorte, se conserve sempre a mesma 
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fommziira na Vitki, i' nas mas delia a 
iiKV-inia largura, qnc- se ^les assignar na 
rundaçào. 

« Junto da mesma Vtlla Tieará sempre 
Imrn lUstricto, nuc st-ja i-oiiipotente não só 
para nello se poderem odiricar «ovjts rasas 
na soliredita forma, mas também para Lo- 
gradouros publieos: Este Districlo seiião 
jKtderá em tem|)o algum dar de Sesmaria, 
nem de aforamento, em todo ou em pai1e, 
sem especial Ordem Minha, que derogue 
psia, porípie Sou Servi{lo que sempre fique 
livre para os i'eferidos elfeitos. 

« Para Termo da referida Villa assigua- 
rcis na sua fundação aquelie Território que 
pare^;er eompetenie, e nelle poderão os Go- 
vernadores — (lar de Sesmaria todas as mais 
iernis, que ficar fora do sobredito Districlo; 
daiido-a porem com as clauzulas e eondi- 
Vòe8, í|ue teulio Ordenado excepto no que 
perleiícc A extençíio da terra,, que tenho 
pcriniliilo dar a cada morador; porque nos 
coulornoH da dita Villa, e na distancia de 
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seis lofToas ao minr ilclia, não [loderfio da^ 
(Ip Sesmaria a cuia nionutiir, miiis tio que 
mpya lr;;oa cm i|iiailro, para (iiic, aiigmen- 
■t;tiiilo-sc a mesma Vilhi, possão for as suas 
Hatas (ic leira toiios os moraitoros fiicUiros. 

V 1'ccmillti rninliiilo qiKMlcrilro (la so- 
hroilita dislaiii-ia ilc seis lc;_f()as, se concoila 
lima Dala ile (nialro ie^ínas rio loira om 
quadro para admíiiislrarein os Officiaos da 
Cament c |):ini do soti roíidimciiío fazerem 
as dospezas, e Oliras do Cniisellio, aforanilo 
aqiirllas partes ria mesma lerni, qiie llies 
parecer conveiiienle, uomlaiilo ípie ohser- 
vénf, o f|iie a Ordenação do Iteyiio rUspoem 
a respeito destes a foni mentos, 

<i Kóra das ditásseis ie^oas, dai-ão os 
Governadores as Sesinariiis na fnnna das 
Onlcns, que teidio eslalielecido para o Es- 
tado do Brny.il. 

« Depids lie haveres ãeler minada os Li- 
mites do novo Governo, que mando esliibe- 
lecer, cnt-airegareis deile iiilenuameiílo, alhe 
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tu noilu-ar lluvciiiiiilor u pessiui (jiii' v(»s 
liaiciTi', (|U(' lom in;iis Jitillintiilaílc. (losíii- 
Ipn-ssp (' zi'l(i lio Si'rvii;o ttc IHtis, c Mcn, 
e (lo bem coinniniii ilainiellcs 1'ovus, pudf. 
eNítirtlar liiiii) Lii^ar ik' laiiliis roiiS('(|iii'a- 
cia-;, L' promover iiniiiovo oslaliolcci menti) , 
i]tic lié Ião impoitinU'. * 

« SimilliaiileiiieiíIe di'|iois ile liaveres 
ilctcrmiiiailo a fiiiulacão da Villa iia lefc- 
rid.i forma, imporido-llie o itome de Yilla 
Nova de S. José, elegereis as pessíKis que 
liâo de .seiTir os cjir{;os delia, como soaclia 
tieleiminadu peia Oi-deiiavào. 

« Ellei por bem, que na»mesma Villa 
haja {por ora) Kous Juizes Ordinários ; 
Dous Verradores ; lium Procunidor do Con- 
selho, {|ue sirva (le Thezoureiro; hum Es- 
crivão da Cantcra, que sirva também de 
Almolaceria, eliiim Escrivão do publico Ju- 
dicial e Noias, que sirva lambem (las ex- 
ecuçoens. O que se entende emíjúanto it 
Povoação nào crescer de sorte, que scjão ne- 
cessários nella mais Ofíiciaes de Justiça, 
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<)ui' «IpIIcs liutivpr, pr))ven'Í os que forem 
lUfcizos. 

X K L'he<oiulo (IS moradoros ao iminnro 
declanulo iia hfi daCivação lius Jntziís dos 
Orlâds, s)í procptlerd na pIpÍçíÍo deli»' con- 
forme dispõem a mesma Ley. 

« Os Offieiaos da (-amem farão clpíção 
dos Almolaeeís, e se coiistiliiírá Aieaide na 
forma da OnienaçAo, lendo seu Eserivàii da 
Var.i. 

M As servenlias dos oflieios do provi- 
meido dos (lovernadores, provei-eis nas Pes- 
soas mais eapiízes Sem Donativo, pelo tempo 
qiic podeis, emi[uanto Ku tião díspozer o 
i-ontrano, 

M K para conliecer dos Aggravos e Ap- 
pclaçoeus, tetilio nomeado Ouvidor da Nova 
(Capitania, eom correição e Aiçada era todo 
o sen Território. 

u O que tudo Ime parecen participar- 
vos para que assim o executeis, não obstantes 
quaesquer Ordens, ou dispoziçoens coa* 
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trarias. pn>n)ovi>iHlo a fuiiilaçííu ilo dito Go- 
vtTDo. e Villa ('.apitai delle. com o cuidado 
(' acceilo qiit' iisptTo do zelo com que \os 
finpn-^acs no meu Real Seniço. Escripta 
oin LiãlHU a á de Março de t7r>r». — Rey. » 
CiTadu a capitania, foi nomeado, pdo re<!Ío 

llccrdo de 18 de Julho tti- 17Õ7. seu primeiro go- 

vernadiir, o Kxni. Sr. coronel 4oaquini de Mello 

Póvoas. 

Kin 27 de Maio do anuo seguinte, tomou elle 

posse do lioiui)so caríHf, em acto solenme pi-esi- 

dido pelo novcrnaiior Mendonça Furtado. 

Ksse auspicioso acontecimento, teve togar em 

lliii-cellos (*), antiga aldéa de Marina, elevada a 

villa capital da nova c;ipilania. 

{') Villa de N. S. da Conceição de Mariúa, na mar- 
gpin austral ilo Rio Negro, eriti'e os rios Uatamari e Ba- 
ruri) em l'n-nte ao Buliibulii, 91 léguas acima da con- 
tlueiicia lio Hio Nesro a 16i> ifa lõ/. do laniondá, 
lat. 0«,5H'. S., loiíg. 28",a3'. O, de Olinda. 

Fui aldiiu do Pcinuipal Manáos— Caraandri, que a 
rogos de sua iiiãi a Tranqueou á Misãilo dos Carmelitas. 

Em 1754 foi visitada pelo governador do Estado 
Francisco Xavier de Mendonça Furtado, que a designou 
para acampamento da eommissSo mixta cie demarcações 
portugueza e liespanliola ; para o que íe?. dar principio 
a óptimas lundações. 
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Em seguMa tratiscre\einos a carta qup Men- 
donça Furtado escreveu a Mello Póvoas, em 10 de 
Maio de 1758, em obsenanria á cartíi regia de 3 
de Março de 1755, ciirta em que eslabekyia de 
modo claro e positivo os limites das parles vol- 
tadas para o orleolee meio-dia, da capitania re- 
centemente creada. 

9 Por carta firmada pela Real Mão de 
S. Mag*. de 3 de Março de 175Õ, foi o 
mesiiio Si. servido crear a nova Capitimia 
de S. José do Rio Xegro nos confins occi- 
dentaes <leste Estado, ordenando o d." Sr. 
qae o Território do Sobred" Governo se 
estendesse pelas parles do Norte e Occideiile 
athé as duas Rayas Selenlrional e Occidental 
dos domínios de Hespanha, e que pelas ou- 
tras duas parles do Oriente e meio-dia. De- 
terminasse eu os limites que me parecessem 
mais justos, e competentes, para que os seus 
vassalos que vivem deslas partes podessem 



Foi erecla em vi}la com a denominação de Barcellos, 
em 1758 pelo mesmo governador. 

( Dicc. Topographico de Araújo Amazonas.) 
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com mais facilidade achar quem lhes admi- 
nistre — Justiça com a maior brevidade e 
sem experimentarem a vexação de lhes ser 
necessário recorrer á Capita! de Grào Pará 
|ior meyo t!:is longas e penozas viages que 
he necessário fazer — áquello fim, ao que 
tudo ficii satisfeito com esta utilíssima pro- 
videncia. 

« Km obspn'ancía da sobredita Determi- 
nação e atendendo aos cerfíiosos objectos 
que S. Mag«. foi servida ler presentes para ■ 
favorecer a estes miseráveis vassalos, me 
parece que ficão satisfeitas inteiramente as 
snasReaes infençõens, sendo os limites desta 
nova Capitania pelas partes que vou parti- 
cipara V". S". 

« Petla parte do Oriente devem servir de 
balizas pella parte setemtrional do Rio das 
Amazonas o Rio Nkamundtis ; ficando a sua 
margem oriental pertencendo à Capitania 
Geral ilo Grào Pará e a oceidendal á Ca- 
pitania de S. José do Rio Negro. 

•iPella parte Austral do mesmo Rio A ma- 
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# Ds. (;d^ a V', S". Nova Villade Bar- 
c(-'Ilos 10 rlc Mayode 4758. Fraucisco X". 
de Mcnilonça Furtado. 

Sr. Governador da Capilaiiia de S. José 
do Rio Negro. 

B Cumpra-se e re{risti"e-se. Nova Villa de 
Ikircciios Aize de .Mayo de 1758. Joaquim 
í/e Mello Povoas vt. 



Foilieeiíios agora os papeis da capitiinía de 
Matto-)'ii()sso, desde a sua ereação, e \ejamos o que 
ellcs levelaiii relalivaiiiente ao assumpto de limites. 

Coinccenio.s peio acto régio de 9 de Maio de 
1748, abolindo o governo separado de São Paulo, 
e doando as capitanias de Goyaz e Jlatlo-Grosso. 

l'oi' esses docnmeulos, que reproduzimos, se 
verá quf! «pelo que respeita á sua confrontação 
(rapitania de Matío-Grosso) com os {íovernos de 
Goyaz, e do Kslado do Maranlião, visto a pouca 
noticia que aiitda hii d'uquelles serlões, lenho de- 



bvGoog[c 



terminailo se ordoiip a cada uin dos novos gover- 
nadores, e lambem ao do Maraolião informem por 
onde pudera determina r-se mais commoda e nalu- 
ralmenle a divisão ». 

1 Dom João, por gniça do Deus, Roy 
de Poilugal, c dos Algin-vi-s, d'aquern c 
d'alem mar om Africji de duiné, pIc. 

Faço sabei' a vós (loiíips Freire de 
Andrade, Governador e Capilão General da 
Capitania do Rio de Janeiro, (fue por ter 
resolulo se criem de novo dous Governos, 
bum lias Minas de Goyaz, outro nas de 
Cuyabá, e considerar ser desnecessário que 
baja mais em S. Paulo Governador com 
patente de Geneiid, nisão porque Mando 
que D. Luiz Mascarenhas se recolba para o 
Reino na jlrinieira frota. 

liei por bem por resolução do pre- 
sente niez e anno, em coHSidta do Meu Con- 
selho Cltraniarino, commeter-vos a adminis- 
tração interina dos ditos dous novos Gover- 
nos, emquanto não sou senido nomear tJo- 
vernos para elles, a qnal administração vos 
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onltHK» «eirilfis «lel^riNo «la luesina home- 
im-iimi <|u< M'" ilfsits |M'la Governo que" 
iH-t-Hivus. f |n.r stT fiiiivcnieiítf que as duas 
t / ■inan.';!^ i!>' S, l^mln e CMniiiaguá, que 
iDflião. e sTki I»:»-; vi>iiil);is a t-r^i Capi- 
l:)iiía tl.i Ri"il.'J;i!n-ii-.Mlei»einlâo «IVsla ; sou 
si'niit"q«>><t (ii>venia<f.ir da ]>nn;;i lie Santos 
aihiiiiil-an' t<»li> •• luifilar das <UU)s iluas 
0'iuan-is. IuiuhIo suhaltenin ifessi Capi- 
lania ■!■■ Hl', ili- Jau.-!!-", orno o>la\-;i aoles 
qne M' l■^^■^^^.■ n Covituíi ilt> S. hmlo. e 
oonitt e>:ã'. !.•; liiviTiuiilores tia lUia de 
Sarta C-iliiaiiiu». .1-. r.i> tlntiHi.* >W S. Pe.lro, 
e .la r.nlonhi. i- "s cnitiiis il-i ruesniu do- 
voriiii sn! allenut ilt> Saiil.>s sí-nio iwra a parle 
do NmiIo |r'ir Miiili' litiji' |wi1t'in i>s ('loveroos 
dVss;) mesma ('^qiiiaiiía d.» Uioile Janeím e 
S. hiult». (■ i^ini a iwrlc do sul. por oude 
IKtrle o mesmo (lovoniM d<' S;io Ihmlo eom 
o da Ilha de S;inU)i.'-illia:ina. e no inleríor 
do sertão. |H'lo Rio linuide, e pelo Rio Sa- 
pucahy, uii pi^f onde vos pare^-er. e se vos 
avis;t qne os eonlins do Govenio di' CiOj^az 
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Iiãoilc ser da parle Jo Sul, pelo Rii* Tirdnde, 
(lu parle (lo Leste, )Hjr rmile hoje parlem os 
Ciovcrnosde S. Paulue de Minas (Iprips, e 
da parle do .Norte, por oinlc Imje iwirle o 
mesmo Governo de S. Paulo nim os de 
Pernambuco e MaAiiiIiào. t> <is eonlins do 
(lOverno de Mallo-tirosvi e Cuvabá liâo de 
ser para a parle de S- Paulo, \ip\tt dito 
Rio (Iraiide, e pelo que re-^peit-i a nua a»i- 
froniação contos Gorenwx ilus (iiiijitz,e do 
Estado do Marnnitiii; tíslu ii fioiíai indicia 
que ainda ha d'iiqueUei serliK--*, knloi deter- 
minado se ordene a laila hum dos novos 
Governadores, e lambem «o do Munuihão 
informem fwr onde fiderá deter minar-se 
maix aimnioda e uuliivdnteiile a diiixão. 

Kl-Iíey Nosso Seiílmr .» Mainiou pelo 
Doutor Kafael Pires Pardiíilio. e Tliomé 
Joaquim da Costa Cõili- líed. Onisellieiro 
do seu CoiiselliM lllnimarino e se passfju 
por duas vias: Pedro José Corria, a fez 
emLisbóit, a II de Maio de I7ÍS.— O Se- 
{■.TpVATtíi Manoel Caela tto Lo/m de Lavre, a 
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t'.'Z escrever. — Rafael Pires Pardinho, Thomé 
Joaquim da Costa Cwle Real, 

Cuinpni-se como Sua Majestade maailn^ 
(' rcfíislre-so iresla Secretaria e na do Rio 
<ie Janeii'), i> onde mais locar. Villa Rica 
5/* de A<;oslo de M'i^.^Gomes Freire de 
Andrade. 

Cupiemos, agíHii, a caria du Governador das 
<apilai)ias reunidas ao ftovcrnador da Praça de 
Santos, Luiz António de Sá e Queií^oga, de 1749, 
om que coinmunica o resultado de sua commissào 
para |)roceder ás divisjis dos governos, «excepto o 
de Matto-Cirosso com o do Maranhão ». 

« Sua M^eslade foy servido mandar- 
me dividisse estes Governos, excepto o de 
Mallo-Grosso com o do Maranhão, eque pela 
palie do Sapucahy fisesse a divisão que me 
parecesse, pelo que atlendcndo á melhor 
observância c i-egimen da Justiça e da co- 
brança da Real Faseiida, fiz a dita divisão 
como V». Sa. verá na copia junta : da mesma 
faço i-emessa nessa occasião ao Ouvidor de ' 
S. Paulo, e A Camará daquella Cidade para 
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qiiií iUjiieni ciiUuiticiuln (is Liiiiilis (ln(|uella 
Comaira. lanlo pela ivfenila iiailc, como 
|)ela qui< a divide cinn ;i iiuva (^a|tilaQÍa de 
Cioiaz. A hitendeiicia f]ui' luivia no novo 
l)t'HcoLiei1o a suprimo, e mando unir aquella 
cobrança íí Infendeiicia Comniissaria do Rio 
Verde, |)i'l() que findo oslr semcslt-c nâii man- 
dará V". S". mais biliiHcs de Capilarfio ao 
dito Descoliedo. os ([uacs ihc Idrãíi da In- 
tendfncia geral dt' S. João de Kl Rcy para 
de Juilio em dianie si; fazer o |iaíiainento 
da Capilaçào donde liey determinado : o que 
Indoíari V. S. observai' pela parfe que lhe 
toca. 

« Deus (ínarde a V. S'.^Gomes Fnire 
de Andmde. Villa Rica, 27 de Março de 
17Í9. Mi°. Ainw. de V. S». » 
Na' Carla Patenle de nomeação de ]). A. Ro- 
lim de Moura, primeiro governador c capitão ge- 
neral da capitania de Malfo-drosso, datada (te 25 
de Selembro de 'Í7i8, e assifinada pela Rainha, 
nada absolutaineule consta com relação a limites. 
Enfrc as Ínstrucçõ(!S que esse governador re- 
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«•cbcii (l;i iii('liij|)(ilr, IniiisctcviTfiiids ;is dl- 11) de 
JiiiieiriJ til' 174!!, rin (|m' vem n niulirinarrn) dii (jiio 
antes SC iirliji n-reriílo na caiti fia tn-ação das ni- 
[lilaiiias de ttoyail (' Mallo-l! russo, coiiiii na tio jut- 
vciiiiidiii' das capilariias reiíiiidas, dii'i<rjda ao fío- 
viTiiador da Ciara de Sanios. 



<' II. Aiiionio lltilin dr Mntira. Aiiiii;r). 
(ioviTiiador i: injirlâo •;i-iirnd da (^apjlaiiia 
de Maltd-tirossi). (^oiisíderandu a demasiada 
cxlciinioda Capilaiiia (leral (]ue se cliainavu 
dl- S. Paido, c a dificuldade de qiie se ex- 
poriíiienlava pani (iiit- um governador acii- 
dissi' a lenipo tom as |)iovidencÍas neces- 
sárias a iiiiizcs Ião dilatados, tem por con- 
veniente dividir a diia Capitania geral em 
Ires partes; das (juaes a mais proxima ao 
mar, d'alM atéo Hiii Grande, oii Paraaá for- 
masse nni (lovcnio subalterno ao do Rio de 
Janeiro, como são os mais d'aquclla casta ; 
o desde o dito Paraná alé o llio Ouaporô 
c|ne desagua nu do Amazonas fui servidu 
iTcarhuma Capitania geral com o nome de 
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Mall()-llMiSM);cii;ishi-nis(|ii.-mf.l<-iri'H-tiln' 
(íslf e.ovcnio e o il:is Min:is (l.-nit-s, .iitlra 

Qi|.!biiia i,'enil cha la tlc (■.••>-'2- K roriio 

o Gi.vi-nio <lr .Mann-Cioss.. jk-Iíi ítn.ii«li- «lí- 
faiiL-ia t'111 (pii; lira \'i-h siia sÍliiíi>;r.o <«(ili- 
liaiilf am as Provi i irias tio IVi-y, <: l«>r "m'»''^ 
DiiinisrirtniibUmrias n-nii'iÍ!i ht mlmtiiis- 
Irailii i)(.r |H'ss.ia dr t;riii)(lf zi-I1m. c [,ni<l<'(i«i;i. 
ImjmM'*"- 1"'"' i-srnlin-i-v.«.i.'"-'' *■''•■'' '"^ 
labeieciT, i-s|ifi-iim!') íjih- ci» I'"'" »^"'»'- 
íeis coinplflaiiioiile ilcsc:n('í'iiliar :i míipli:< 
cspecliiçAo. 

« §1". Siipfsli» fiilH! *» tli-tríft»» ili! 
(juc SP foiii|Kji™ aíiiidia (-!i|)ílafiia líM-al. 
seja o (lo CiiiiitKi <» 'ine [nfMMilwrn-iiIi' m: 
acha mais povoado, com lmloall<'ii'li'inÍo ii 
(|ii(' no Malto-(;iip«s<i se n-iiui-r a maior vi- 
gilância por caiJZíi <Ia vísiiiliaii';!! <pi« li-m. 
houve por bem OclíTmíiiar. <pi« ii calii!í;ii 
lio Governo SC posfssí* no mmno disliiclo 
dp.Mallo-(;rí)>W), no qua! fazeis a vossji 
mais co.sluma<la residência. Mas wíii cotive^ 
nietíle que tamliem algumas vews vades ao 
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('.iiiíibã, i- n (iiiJras Miiiiis ilo mesmo r.o- 
veiiKi, (]ii;iiiili) ii()eiiir() bem < to irreii spi- 
viro e a iitilidailt' liiis nu iittiloies. 

5 -2°. Por s.' I»T i'nlnu1i.l(t (iiic Mallo' 
(Irosso {' a cliavc i- o piopii^n;ilo ilo scilâo 
(lo [inizil |H'1a piíilc lio PiTii, I' qiiaiilo 'é 
impoiianlp pni' csla raiisa ijiil' iratuiellc dis- 
Iriclo SI' laça pmoaçâii iiiinierosa, r liaja 
forras haslaiiti*s a n>iis(Tvar os i:onfiiiaiifcs 
i'tii rcspi-ilo, orilfiiri se fiiiiilasse iia({iiolla 
|ia!";ifri'ni hmiia VíIIjí o foiífPiU diversos pre- 
vilcflios, isciirõc.i para eoiiviílar a fjenlií que 
ali i|iit/('ssi' ii- a eslabrlcuer-sf, e que para 
(livciiria lio (ioviíiiio, i* proiiipla rxi'ciii.'ão 
lias onlons se Ifvaiitassi' liniiia oonipanliJa 
dl' l'ra}roi'ns <' iilliiiianiciili- delrrminei se 
eriííissi' .liii/ lie Kora no iiiesiiio dislricto, 

« Eiicomitieinlo-vos ipii' il{'poÍs iiiie a 
clli' chcgaiTs, consiilereis, i'jtie façais pre- 
sciHií qiiaes oiilras in^oviíli-iifins srrào pro- 
vii[i'i*ias serão pro|(tias para o tini pi'Oposto 
lie aiifiiicnlar r rortaiorer a i)ovoarào ira- 
iiuello lerrilorio. 
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«'§ 3." Pelo que toca á fuiidiíçào da Vílla 
he factível, que sem mais alleií^-rio que o 
lugar preseiitemeule mais frequentado; a 
lealião posto no Arraial de S. Fnincisco 
Xavie/, o qual consta Kcr muito doentio. K 
como de nenhuma sorte convirá que a resi- 
dência principal do Governo lenha Itum de- 
feito tào essencial vos encommendo, que 
examinando os silios d'uquelledistricto onde 
bem possa collocar-se a Viila escoiliaes o 
mais próprio para a sua estabilidade, e o 
mais comniodo pclíts snas cin;nmsl;uicias, 
attendendo a que o lugar seja dorensavel e 
quanto for possível visínbo ao Riu Guaporó, 
(iu algum outro navegável, que nelle de- 
sligue para lograr as cominodidades da na- , 
vegação e da pesca. 

«•E aindaque a Villa se. ache ja fun- 
dada no dito Arraial, on em onlni parte 
menos commoda, deixo u vossa eleição mu- 
dal-a para o sitio que for mais a pro- 
pósito. 
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• Tereis laiiiboui cuidado de niaiidiír 
Irarnr as mas diroitas, e largas o o mais flue 
Vi>s |»arpf<T roíiviíiionle. para qiic a mesma 
Villa desíle o seu {tríncipio se oslabeleça, 
fora boii direção. 

,^ 1." Oiianio aos privilégios, e isenções 
que teiiiio concedido considereis se poderão 
sem iiiconviniente acrescentar-se alguns ou- 
tms que (Ttniribiiiioa convidar moradores, 
(• niÍnoiii>s [Kira iix'm |iovoar aquellc Icni- 
lorio. 

B § 5.» No que i>ciience aos Soldados 
Dragões, como aló ao presente são i-aros, c 
mui custosos os"cavallos nos districlos fjo 
vosso Governo, fareis por hora servir os 
ditos Drag(k's á pé. 

fl Mas cncomniendo-vos que promo- 
vais com actividade as criaçíTes de cavallos 
c gados, animando os criadores pelos meios 
que vos parecerem convinicntes. 

« E quando se poserem os cavallos em 
|)reço moderado mo fareis presente pelo 
Conselho ultramarino para determinar se . 
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<f(!vc nioiitar-sc alropa, c aponliireis a pio- 
videDciíi qufí convirá (I:ir-sp jKini sustento 
(los cavallos. 

« § G.° Qiinnto ao Juiz dr l''i)ra me in- 
formareis com vosso parecer, se lie mais 
conviíiicnle que se ponlia no Cuiabá e que 
a Ouvidoria passe paraMalto grossii, oii que 
cm ambas as pailes haja Ouvidoria. 

a §7." Na soijre dita Viíla oibeea do 
(lovenio lie preciso se faça a caza para mo- 
i-ada dos goveriiadoifs e pi^lo muit(j qiie* 
fio do vosso zello, e prudência, liei por bciu 
que a uiandeis levantar com aquella de- 
cência e commodidatle que vos parecer ne- 
cessária, e bastante, attendendo ao remoto 
sertão cm que fica situada a vossa resideii 
cia. Para este effeito se vos entregará ordem 
miiilia directa ao Provedor da Fazenda, 
para que assista com o dinheiro necessário 
a esta despe-za. 

« $ 8." A proximidade cm que está o 
Malto grosso das Missões liespanholas dos 
Chiquitos e dos Moxos e do Governo de 
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Syiila Crtiz de Ia Sicrni, inip c (ippfiKlencia 
(i(i IVrii laz preciso que em v<is, e em 
Vdssiis siiffossores liaja a maior circum- 
spcnio para evitar Ioda a queixa, e castigar 
loiia a (lesoniein que os subdilos ilo vosso 
(Iiivrnii) conimeneiom CDnira os llcspa- 
iilióes, c juiitameiíle a maior vigilância para 
não (■(uíseiifir ijue os mesmos Hespanhóes 
se adiaulem para a nossa [larle, ou comeltão 
violência alguma couini os meos Vassallos. 
« § 9." Os ílissiouaiios da Kspaiilia, 
no anuo de 1743, por emulação de que os 
Mineiros do Mallo-Cirosso decessem com 
canoas pelo Uio Ouaporé, passarão da Missão 
de S. Migue! qne lie Imma das dos Moxos 
sila na margem occidenlal do dito Rio á 
fuiniar oulni Aldeya na marge oposta 
com a invocação de Santa Rosa intentando 
por esta forma seidiorear-sc da navegação 
daquejle Rio, e inqiediila aos meus vas- 
sallos, entre os quaes, e os Espanlióes Igii 
havido por esla causa alguns dissabores e 
altercações. 
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A «itnaçúo ilesta Múcya ilc S;i]if;i 
tie^ tão sujeita a produzir comendas, 
uencia gravíssima, (|uc em (jujinto se 
! aiiiigav{'lnieiite a respeito delíiis al- 
Iransticção ([iie as evitem pani o fii- 
Ciiiido os iiinilf^s (las duas Monarcliias 
,io Giiapor*!, deveis por todo o cuidado 
uc ao menos, não cresça o mal (|uc 
)de resultar. 

Pôr detrás da([nella Aldeya, se descu- 
ultimamente as Minas dns A ri nos, c 
m líiheirãn (pie está antes de cliegar 
na miNnm maii,'em Oriental se tinha 
giins amios feilo outros (fescobrimen- 
tie provável qne n;u|ueilas visinlian- 
vâo adiando Minífe diversas. 
Si os índios datpiella Alileya se alar- 
a buscar ouro pelos contornos, é mui 
! que o descubrão, e (pie com isso se 
lais dificultosa a tran.sação amigável, 
vão originando maiores discórdias 
os vassailos de Iiuma e outia Mo- 
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« Km (luniilo osla ilopemlencia se iiãa 
ajusta com a Cmlc de Miidriíl, o ivmcdío 
í\ac por ora deveis nplirar lie pci-siiadir 
moradores a qiic vão siliiai-sc no circulo 
tlaquclla Ahleya, a uão imii(:is Ip};uas de 
distancia danilo-llieít f^siiiarías para assim 
evitar que os índios da mesma Aldeya, se 
alarjíiieiii nos seus contornos ; e deveis de- 
fender, eficasmenie os slsnieirns de (|ual- 
finer liisullo, e moléstia dos mesmfts Ín- 
dios. 

V Para esfe fim e [lani o mais (jne puder 
ser necessário fareis aíisfjir cm ordenanças 
todos os nionidores do vosso Governo pro- 
cnntndo que andem quanto for possivel 
exercitados 9 disciplinados. 

d Nomeareis pella primeira vez os ca- 
pitães e mais officiaes das companhias, o os 
capilães mores dos dislrictos, de que dareis 
conla pello consellio ultramarino para serem 
confirmados por mim, fazendo nas palenips 
meiK'ào desla ordem, e do numero da gente 
de, ijue se compnzcrem os coi'pos, que deve 
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serão monos Jc 60 soldados mii cada com- 
panhia, R os capitães múivs liâo de ter 
ao nienos seis companlilas a sua ordem. 

a Pelo que toca aos provimentos que 
occorrcrem depois dos primeiros vos regu- 
lareis conforme as ordens emanadas pelo 
conselho ultramarino. 

•« Fareis frequentar o quanto for pos- 
sível a navegação e pesca do Rio Guaporé 
para que não tome vigor com a negligencia 
de nossa parte a pretenção em que tem 
entrado os Espanhol 'S de senhorar-se delias. 
A respeito da Cviramunicaçào do Malto 
grosso com o Pai i pello Rio que seria o 
meio mais eficaz pura destruir aquella pre- 
tenção e para fortalecer as terras do vosso 
Governo vereis pelas copias que ordeno se 
vos entreguem, o que mandei avisar aos 
Governadores Gomes Freire de Andrade 
e Francisco Pedro de M. Prejon. Pelo que 
se ordenou aossobred°s. ficareis entendendo 
o que sou servido se observe nessa matéria, 
e a vista das informaviJes que enviares para 
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melhbr conhecimento delia, resolverei o 
que tiver por mais conviniente ao meu ser- 
viço. 

« Mas 110 cazo que eu ao diante deter- 
mine que se franquèe a communicaçào do 
Matlo íjrosso com o Pará, deveis ter cui- 
diido cm que se não abandone por isso o 
transito de canoas, que ao presente se pra- 
tica do CuyalKÍ para São Paulo ; por mui- 
tas e importantes rasões convém conser- 
var-se frequentado pelos meus Vassailos 
aquelle sertão. 

« O Governo de Espanha tem grande 
siúme de que da nossa parle se vendão fa- 
zendas de contrabando aos seus súbditos 
Americanos, e assim a rasào da boa visi- 
nhança com o aperto de amisade que pre- 
sentemente existe, entre mim e El Rei Ga- 
tholico, pedem que nesle particular tenham 
toda a vigilância para impedir aos mora. 
dores do vosso Governo todo o, commercio 
de géneros com os Espanhóes. 

« O Gentio Payagua apezar de um 
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ataque <iuejn mandei fazer ás suas libas se 
tem depois tornado a rcsíabelecpr de sorte 
qne continua a infestar a navegarão dos 
comboyos pelo Rio Paraguay. 

« Aos Governadores de S. Paulo se 
tinha ordenado mandarem fazer alguns 
•Bergantis armados com gente de ordenanças 
para castigar os insultos daquelles bárbaros* 
e segurar a navegação dos ditos com- 
boyos. Confio do vosso zello a tenhaes a 
preservar os navegantes, e visíiilios do dito 
Rio do susto daipiellc gentio, e quando 
exaustos todos os meyos de pei-suaçào e bran- 
dura, não possids conseguir que desista das 
suas liostilidatícs, procurareis eficazmente 
reduzil-os com o castigo a viverem racional- 
mente. E se para isso necessitares de al- 
gumas cousas que faltem naquelle sertão, 
o avisareis pelo dito Conselho para se darem 
as providencias convinienles. 

« Em todo o vasto Paiz que medeia 
entre o Paraguay e o Paraná, ou Rio Grande, 
se acha vivendo o Gentio Cayapó (lue hc o 
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mais bárbaro, c albcio de toda a cultura e 
civilidade quC' atii agora se descubriu no 
itrazil. 

« As conlitiuas hostilidades com que 
infesta os coiir». de S. Paulo para os Goyaz 
c para o Cuyabã e allié as mesmas po- 
voat'õtís dos (ioyazes me obrigarão a» man- 
dar ultimamente de ddiverasse em imma 
Junia de Missões iio ilio de Janeiro se devia 
fazer-se-llie guerra, eompuz os meyos, com 
que Sf! baveria de execular no cazo que se 
julgasse indispensável. 

« O Governador Gomes Freire de An- 
drade vos communicarà o ultimo estado 
desta dependência, para que pela vossa 
parle coopereis com elle, e com o Gover- 
nador de Goyaz ao que se tiver assentado 
na dita Junta. 

« E como um meio mais eficaz para 
afugenlar e alemorisar estes bárbaros, lie o 
de penetrarem os serlanejos pelas lerras em 
que vive aquella nação; será conviniente 
que favorecão lodo o descobrimento de ouro 
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leutar ua M-rrania qn<' coru' de 
ta para o Norte. 

i li-rnií: qiic iiieJi>y;Vt onlr.- o 
JalUi !m>s- < ,s»' ciic.iiilrou ha al- 
s a nn^o dos In-li-.s Parissjs diuí 
KtrA il!>mo>tic;(r-se, ami muilos 
dl' civilidade, o onlras nat>Vs 
ião ter-S4* foniiado Mdeaí Qume- 
'is, e com snnio dtsprazer souIk' 
lanejos^Io Cniabã.iião s<.> lhes des- 

poviwcuf*, mas i(no totalmente 
Dado os meus índios com Ira- 

iadigDOS de se pralic:)iTm por 
ihrislâos. 

• seniço de Deos e meu e pòr 
da huiiiaiiiJade, deveis por o 
Jado em quti uâo se tornem a 
semeltiaoles desordeus, casti- 
?rameule os autores delias, e en- 
9 aos Ministros que por sua parle 
11, e i-cprÍDiào rifíorosanieiile tudo 
[c particular se ouver feilo ou ao 
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ilianip se fiscr conlra as reprliJas onliMis r|ue 
Icm enunado n'esta maleria. 

1 Pello que tora aos hiditis das nações 
mansas que se achâo dispersos servindo os 
moradores a titulo de admiuisl ração, esot- 
lliercis silios ua& mesnvis terras dotide 
forào tirados nas quacs se possam consenar 
aldeados c os fareis recolher todos as Aldeãs; 
tii-midi>-os aos ehamailus administradores, e 
pedireis ao Proviíitinl da Companhia de 
Jesus do lirazil vos mando missionários 
|)ani llies administrarem a dotrína do Sa- 
cramento. 

tí Igualmente llics pedireis para a (dnii- 
nistraçfiode qualquer Aldeya, ou nação que 
novamente se descubra, não consentindo 
que se dissipem os índios, ou se tirem das 
suas naturalidades, ou se lhes faça tlamno, 
ou violência alguma, antes se apliquem 
todos os meyos de suavidade e industria para 
os civil isar, doutrinar, em tudo como pede 
a Caridade Christàa. As Aldeyas distribuireis 
de sesmarias as terras que vos parecerem ne- 
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para as suas culturas conforme o 
contiverPHi. Não cousiulirpis que 
sojào adminislrados por pessoas 
es, e muito monos qut! sojào re- 
i sujeirão alguma que tenlia a 
parenciade captivciro nemquona 
açAo económica das Aldeãs se en- 
la alguma fora os Missionários, nem 
seculares a demorar-se nellas mais 



ishim a estes respeitos, como no 
pertincLiii ao Governo das MissOes, 

lissim uiicnti observar o Rcgimem 
{ue ttm ( m<tn ido tocnnfi; a cilas, 
estar m intelligcncia que tenho or 

deeiíi de congroa de minha Fa- 
lda Missionai 10 das Aldeyas qua. 
I reis por anuo. E peilo que 
I ereçfio e guisamento das Igrejas 
IS Aldcyas dareis interinamente as 
ias mais necessárias c quanto ao 
rmareis pelo Conselho ullramarino 
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da ajiHÍa coiíi que será coiivinioiítc que eu 
mande assistir. 

c Por falta de conhecimento bdsiante dos 
sertões, não tenho determinado atii agora os 
limites do Governa de tíatto grosso mas que 
pela banda do Rio Grande. A respeito das 
outras parles por honde confina com os Go- 
vernos de Goyaz e do Pará procurareis todas 
as informações que vos for possível alcançar 
emas fareis presentes enviando jttntamente 
Mappas do terreno, para que eu resolva por 
onde devem ficar ou confins assim do Governo 
Secular, como da Prclasia e das judica- 
turas. (') 

« Peilo qtie ton aos coiifius do vosso 
Governo para a parfe do Peru, actualmente 
estão emlabuladas algumas negociações para 
os regular ainigavclincnle, 

« Em quanto porem o tratado deíli.-i- 
tivo sob esta maioria não 'chcga a con- 
cluir-se lie Ijoin (juc vades prevenido a res. 



(') Nunca foiam prestadas estas informações. 



bvGoog[c 



peito (las queixas que talvez vos fará o 
Governador do S^ Cruz de ia Sierra oii o 
Presidente da Clíuquíssaça e deveis estar na 
íuteliigencia que na matéria destes confins, 
■ nào ha razão que deva fazer escrúpulo de 
excesso da nÔssa parle ; antes ao coidrario. 
Porque suposto esta coroa c a de Caslella se 
lizcsse no aono de 1'49'iliuma convenção 
em Tordessilhos em (jiic se assentou que 
emaginada uma linlia meridiana á 370 
Léguas ao Poente das Ilhas de Cabo Verde 
todas as conquistas desta linha para o Ori- 
ente pertencessem a Porlugal c as que 
ficassem para o OceiJente da mesma linha 
tocassem a Espanha. 

« Não ixi^sf) contudo considerar-me 
obrigado a conter o liinilc da minha con- 
f|uista no du dita linha. 

« Primeiramente porque devendo em 
consequência da dita convenção pertencer a 
cada uma das Coroas iSO" grãos meri- 
dionaes, se acha pelo contrario que do termo 
(ia dita Linlia contando para o Poente até a 
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oxIremiJade do domiuio Espanhol no mar 
da Ásia, c ilhas Fellípiíias occupam aquella 
eoroa mais de 13 gráos aleui dos 180 que 
pela dila convenção lhe tocão. li como o - 
Gspaço que impoilãoos 13 grãos he muito 
maior do que os niaií vassallos lem talvez 
occupado alem da dita linha no Serlão do 
Rio das Amazonas, e no Matlo grosso, se- 
guo-Ke rjue ainda falta mnilo para ficar com- 
pensada a minha conquista do que os Espa- 
nhoes fom excedido no seu Emisfeiio. 

a Em 2° lugar poniue lendo o Impe- 
rador Carlos 5° pela convenção feita em 
Saragossa cm 1523 vendido a esta coroa 
tudo o que a Espanha podesse perlcnder 
desde as Ultas das Vellas para o Poente, 
prometendo c|ut' os seus vassalos não na- 
vegarião mais alem daqnellas Ilhas, e se 
por acasi» [lassassem ao occideule delias, e 
alu descobrissem algumas lerras, as entre- 
garia logo a Portugal sem embargo deste 
coidraclo, forào os Espanhóes depois esla- 
Le!ecer-sc nas Fcllipiuas donde resulta hum 
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a eu perteiidor a compcn- 

ísles funtiamcnios (ia jus- 

iròa, dc\eis não só de- 

ue os meus vassallos (i- 

e occupatío a itnjxnlir ijue 

ão adianletn para a nossa 

er os descolirimenlos e 

le puderes, so não esliver 

)s Espanliócs, evitando 

for possível não só toda a 

ainda a oceasiâo de dissiibor 

s novas occupaçóes. 

10 (jue algum dos Govcrna- 

's vos faça instancias ou pro^ 

respeito respondereis que 

uestões SC não pode tomar 

os, mas entre as duas cortes 

cjua! de vos deve mandar as 

çõcs. 

: V". do CuiaLá ha uma cam' 
imada do Yassô em que se 
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nfirma tiavcr uma exiraordinariu abuadao- 
cia de ouro, ijuo não pode apnivoilar-se pela 
falta de agua para as lavagens. 

« O povo do Cuiabá emprciide a sua 
custa tnt/cr por esle effcilo de firande dis- 
tancia hum Hibeirào e gastmido nesta em- 
presa hum grosso cabedal, teve a infelici- 
dadi' de tomar tão mal as medidas qne 
no fim do traballio se reconheceu que fal- 
tava muita altura para chegar a agua onde 
heni necessária. 

« li como sou informado que da con- 
dução desta agua podem resultar avultadas 
coiivenipiieias, aa^im a minha Fazenda, 
romo H dos meus vassallos; liei por bem 
(jui! averiguando com a certeza possível se 
a agua [)ode chegar a altura competente, 
e fa^^endo examinar os defTeítos do canal 
precedente, quando vos pareça faclivel a 
obra por meio da conlribuição do povo o 
íiiiiiiiareis a isso, sem porem usar de cons- 
trangimento algum, e se inlcnderes que não 
bastarão as faculdades dos moradores para 
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o fim <i«*í4-ja«lo. mf avis.ireis \»^ »|ton- 
Uodo a sssisleDoa com que srrá conviniente 
aNilríbma miiitia Fazenda e o mnJs Tavor 
qoe voí (»am-erí*ni eficaz [Kira cons^viiii^sp 
■• inleolo. 

4 Tem pntcidido gnindes iiicomiui en- 
tes e eoibara&sos da freqiioulação que a|ie- 
zar de lod;iSiis ptolii bicões se fui pntticando 
furtivamente das miaas de dianiaules qiK 
esisle nos G»>yaz. 

■ E suposto ultimameute dei provi- 
dencia que pareceu mais própria pani so 
atalharem, resta o ivceio que o mesmo 
daumo se renove uo CuiaWt, por haver no- 
lida, e lerem aparecido antostnis de dia- 
mante que se achâo no Hio Ciichipó nos 
contornos daquella V'. Polo que vos rerom- 
mendo a maior vit;ilancia possível em pro- 
hibir toda a l>usca de Dianiantos naquclla 
e em qualquer outra para^'eui do vosso Gi>- 
verno, e castigiireis seriamenlc toda » pesso:i 
que vos constar se occupa cm busc;il-os, 
ordenando debaixo das peusis <|UC vos |ta- 
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recer que se algniuii pessoa (rabalhíindo em 
ouiro Ministério iJescobrir por acaso algtim 
diamanlc, i) traga ou mande a vossa pre- 
sença para o remetleres a esta côi1e onde 
matidarcl dar ao dono dellc o que for juslo 
pan que se não faça commercio deste gé- 
nero fora da caixa do contrjcto. 

« Muitas oulras couzas se offercccrào 
a vista do* paiz que não lie possive! occor- 
rerem de ionge para se llie dar provide,ncia 
nestas instrucçôes, mas fio da vossa pru- 
dência ezeilo, que em todas sabereis loniar 
a.xordo tão conviniente ao meu serviço que 
lenlia muito de louvar-vos. 

<s E pelo que respeita as faculdades e 
outras dependências do Governo vos re- 
gulareis pelo regimento dos Governadores 
geracs do Estado do Brazil. 

« Em tudo o que aqui não for diver- 
samente disposto. Escripta em Lisboa a 
19de Janeiro de 1749 — Rainha — Marco 
António de Azevedo Coutinho — Instrucçào 
que V. M. 'lie servido mandar dar a D. An- 
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tonio Rolim de Moura, nome nlo (loverim- 
eiieral de Matto Givjsso, cujo 
:riar na forma qtip aeiuia se 
V. Maj«. ver — M«i. Igiiacio de 



De passagem, ;\])enas, tocareinos na qiieslão 
de limiles marcada pelas bulias, por julgarmos ex- 
cusados detalhes, desde que os Decretos Poiíliíicios 
nào podiam influir, conto não influíram, na fixação 
da raia territorial f|ue estudamos. 

EfTectivaioeiííc, a Itulla do S. Pontifict? Bene- 
dicto XIV, Camior lucis íPtertm', expediíta a instan- 
cia d'El-Rei D. João V, a 6 de Dezembro de 1740, 
que ereou a prela/.ia de Cuyabá, tom os mesmos 
limitei da OuviíUiria dn Capitania de Malto- 
Grosso, não lein valor nenbuui, por isso que, não 
existindo essa Capitania em M/tii, não podiam 
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existir os limites iilliuliilos, o ijiio ;iiiás si' vè da 
pro|irÍi) bulia da creaçâo. ('). 

Nem raesmo mais laiiíp, com a creaçào da 
Capilaiiia de Mallo-Grosso, em i748, pudeniiii sor 
aprovetlados ns seus limites paia a prelazia, por- 
quaiitUj pelo lado N., não foram elles determinados, 
conforme já lieoii csliidado, pelos docmiieiitos 
Iniiiscriplos, relcrcales á dila Ciipilania. 

A mitra bidla Solidta callfliae gregis cura 
doS. hintifiie Leão XII, expedida a lÕ do .lullio 
de l8-2li, e approvada pi'la lei de :! de Novembro 
de 1iíÍ7, ijue elevim a prelazia de Ciiyabá ã eale- 
^ot'Ía <Ie liispado, tmiihem, como a primeira, n^da 



l'i • (Jiiartitiii vi'io. ft qiiiiilam t>ar[csillvisas,proe- 
fillus 1-1 tu iiiuli rliir, l'iii'l.iiiiiis r.iiliisifiisi. i-t Cniaba- 

i^i. .1. lU inlrii -ii}i.'inlis r.-~|vilivi- ;i-ísi.'ii:ttas ciirn 

lllHiiiiii n'spffiiic*l\-rril"riK. 0|i|>i-ll:í. VíIIim. Locts, iieo 
. iitu' t.liiii, l'0|iiili>, rt |ii'i--iinis. iic MoiiaslPrii-;. Ecciesiis. 
l',iil|ri!ii>, <■[ |iii- I ■"•^^, ;ii- Itt-ticlk-jb Kivifsiasticis sa;- 
r)il>i>ilui->, »i i|iiiiiiiiii vi4 Oritiiimii rei:u1nrilms ah oriíiii 
jiitlãlii lii>iH\ Mihj>Vlioiii'. $ii|>frioriUite. corectione, vi- 
biliiliiiiii ri |»>ii'>'iíili' |ii'o tompore existeiiti^ Epi.scopí 
Klitiiitiiii .Ittimiiiii. t.jiistiut^ Vi^ariorum. el Omcl^liiin, 
Hi' »iliiliiiiiit iii)i>i'iii>-<'iii»tVio jiinoni filiem Episcopo. 
ei iltUn Ha fiMii-. ritpiliih' Kiviosia' KUimiiiis Janiiarii 
|ii^i IIbiuui, |'«)iiiliiiit m- pt-rsixias Território rum Oma- 
BiiíiiBio, ii i.in^i.oii^w littji)^ m•^li ralioiíe suhjec- 
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adeanla que não seja o que acabamos de examinar, 
com relação á da creação lia prelazia, vislo como, 
'a os mandado adoptar para 
i nào existiam, conforme de- 
ão a referencia era fcila aos 
;se caso eram os dclerminados 
[), pois quo não liavia outros, 
s esla parle do nosso trabalho, 
do leitor as conclusões judi- 
lado Dr. T. Tapajós, cm seus 
izonasn. 
lí Quando assim tivesse acmilecido, o arl. \° 
da lei de 3 Novembro do 1827, i[ue acabamos de 



tionls. siipc Horita tis, jurisiiictjonis, nut visitationis 
etiam Dicecesis respectivo, facienda, itaquod de castero 
prceratus Episcopus Fliiminis Jaiiiiarií aliquani juris- 
dictionem spiritualem in Oppiíla, Términos. Villas, et 
Loca, ad Clenim et Popnlum, pci-soiins Monasteria, 
Ecciesias, et Loca «pia, nec non Benencia Ecciesiastica 
in quarta, et quinta partllnis divisis, et assignatis 
prcefatií;, respectivo existenlin e\ti'cere, nec eadem 
Beneficia, quco antea nd jpsius colIationeRi, pro visionem, 
inslituUoLiem, ve) quan libet atiani dispositionem per- 
tinebant, conferre seu, de iIJis etiam piovtdere, aut 
alias disponere, vpl fructus, redditus, et proventus, 
jura, obventiones, etemolumenfa per cum in quarta, 
et quinta partibus divisis et assignalís prcefatis. 



bv Google 



deixar transcripto, ébeni ciam cm seus lermos, 
dos quaes se vé (jue da referida bulia — Solicita 
catholica: gregis cura — somente foi approvada a 
erecção da prelazia em bispado — com os mesmos 
limites e extensão ()ue tinha a prelazia. 

Isto quer dizer que, quando mesmo a balia de 
erecção fixasse novos limites á prelazia estes não 
foram approvados. subsistindo, portanto, os mes- 
mos da dita prelazia e que são aquelles que longa- 
mente mostrámos não terem sido fixados em tempb 
algum. » 

Os limites marcados pela Santa Sú não podiam 
perturbar, como não perturbaram nunca, os limites 



illarumque respectíve tcrmínis, Territoriis, Oppidis, 
Villis, et Louis prifratis, percipi solila de coetero per- 
cipere nullatenus possit. dieta aucthoritate, ac de po- 
testatis plenitudine pari etiam perpetuo eximimus et 
totaliter líberantus. 

lllasqae sic exemptas, et totaliler liberatas, quar- 
tam vjdelicet ii) unam Goiasiensem pio uno Goiasiensi. 
et quintam in alteram Pi-cplaturas nullíus Dicecesis 
Cuiabaensem nuncupandas pro altero Presbítera sre- 
cularíbus velcujusvis Ordinis Regularibus. 

Proelatís Cuiabaensi nuncupandis in Theologia, seu 
Decretis t;ra<)uatis, vel alias prcevio n>:aRiine, seu ju- 
dicio Ordinarii sui, seu Ordinarti loci. in quo ipsos 
tespective existere pro tempere contigerit babilibns, et 
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fixados por leis civis, por isso que a Santa Sé. pria 
Constituifãç Apostólica de %-l de Abril de \1M, 
assignada peio Papa Benediclo XIV, firmou esw 
principio — «que pemiílle ao Rei, e a todos os seus 
succeshorcí; na Monarcliia, a liberdade de i>oderli- 
Trementf lielerminar e esclarecer cerlús e novos li- 
mites a totktsos bispados e prelazias já erectas ou 
que se houverem de erigir nos seus dominios do 
Brasil, sem dependem-ia de novo e especial btuc- 
placito da Sé Apostólica pela primeira vez que a 
respeito de cada bispado llie parecer conveniente 
qualquer mutação nesta matéria. » 



idoneisad aliosdocedom approbatis ac per ipsum Jo- 
annem, et pro tempore rxistentem Portugália?, et AI- 
garbiorum Regem perpetuis Tuturis temporibiis etiam 
hac prima vice libere, nullíus ad hoc requisito con- * 
■ensti etiam ad tempus sibi l>enevisum deputandif, et 
constituendis qui deputa lion um, et constitucionum 
hujusmodi vigore absque alia Romani Pontiflcis, sea 
Proefali Archiepiscopi Saiicti Salvatoris, aut cujusvis 
alterius approbalione, cotifirmatione, licentia, vel con- 
sensu, curam, regtmen, et admininistrationem Goia- 
siensis, et Cuiabaensis Territorium prcefatorum, ac 
Cleri, et Populi tam Christiani quam Genliies. iiec non 
Oppidorum, Terrarum, et Locortim in eorundem Tcrri- 
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Passemos agora áfroiileini lioliviana, no valle 
(lo i'i() Madeira, para purmos em confronto os tra- 
tados (]{'■ 1750 (! 1777, firmados entre as metrópoles — 
Portugiil e ISolivia, com o aelo do i" governador da 
cajiilaiiia de Matto-Grosso, capitão general, Luiz 
de Albuquerque de Mello Cáceres, uomnado por 
ado de 29de Jullio de 1771, com exereicioe posse 
dií 13 de Dezembro do anno seguinte. 

Como veremos, a rala boliviana lança-se pela 
margem occidenlal do rio Madeini, diviclimlo essa 
Republica do lírusil, pelas terras Amazonenses, 



torionim litiiitibiis, terminis, et Locis prcRfatis respective 
consistenliuni respectiva liabere. et inibi respective 
predicare, et predicari facere, Geutilesque prtefatos ad 
• Orthodoxjp Fidei ciiltum cotivertere procurare, et con- 
vergis in eadeniFide ministrave et conflrmare, adqu% 
Baptismi gratiam, et Coiifirinatioriis Sacra meu tu m imr 
pendere. ettam illis sic conversis. qciiim omnibus sllils 
Fidelibus, iii Territorlis Inijusmodi eorumque respectiva 
Oppides, Terris, Villis, Locis, etiimitibus proefatis pro 
tenipoiv^ dcgenlibus, et ad ea declimaiitibus Sacra- 
menta Ecciesiastiea, et alia spiritualia mmiera, non 
tainen, ea, quu; suiit Ordinis, minislrare, et ad luinls- 
trari etiam lacere, et procurare.) 
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que enlra no rio das Amazonas pela margem 
Austral e baixando pelo alveo do .lavary 
até onde desembocca no rio das Amazonas, 
ou Maranon, proseguirá por este rio abiiixo 
até a bocca mais oriealal do Japurá, qui^ 
desagua iielle pela margem septentrional. « 
O Tratado de Santo Ildefonso, de i" de Outuliro 
de 1777, no art'>XI estabelecia: 

« Baixará a linha pelo alveo desips 

dous rios, Guaporé e Mamoré, jà unidos 

com o nome de Madeira, alé a paragem 

situada em egnal distancia do rio Marachão 

ou Amazonas c da bocca do dito Mamoré, e 

desde aqueila paragem continuará por uma 

linha Leste — Oeste ale encontrar... s 

Vejamos algumas referencias a respeito do 

ponto médio ailudido nesses lratado% feitas por 

notáveis e competentes escriplores da época, como 

lambem por escriptores modernos. 

Do Diário do Rio Madeira, de Ricardo Franco 

de Almeida, cxtrahimos as seguintes iafoniiações : 

« O rio da Madeira desdéns suas primeiras 

lontes nié a ccníluencia que nelle faz o Mamoré, é 
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leios hespanhóes com o 

m dos maiores rios que 

, havia tão pouco coniie- 

j aguas que todas as cartas 

até o anno de 1777 o fa- 

como um outro rio, as- 

) dito Amazonas muitas 

ideiramentc tem. 

inda os dous tratados de 

tívo, mas annulludo de 

77, nos ails. 7° do pri- 

se considera não existir 

psie grande rio Deny ou da Madeira, tem que por 

si só seja muito maior do que os dous juntos 

Guaporé e Manioré, suppondo-se nos ditos dous 

tratados que o Canal que formão as aguas unidas 

destes dous últimos rios era o verdadeiro rio da 

Madeira, etc. 

« O ponlo da juncção do rio Manioré com o 
da Madeira parece o mais, natural e próprio para 
dellc SC lançar a linha úe E. a O. até o rio Javary, 
conforme o art. 11" do traia do de limites, tanto 
porque sú assim se conscrvàoas acluaes posses- 
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soes (Ias (luas nações coTilimmles, como por aão 
leivm os hespaiiliíies delle, aguas aljaíxo, estabele- 
cimento algum com que. possão compiunJcar; c so 
o poilcm fazer descendo o Itcny até esla contlucncia, 
pari subirem cnião o Mamoré, aguas acima, para 
assim communiearcm as missões lía província de 
Moxos, qiii: tem eslabelecidiís nestes dons rios, na- 
vegação qui! a diia linha extn'ma deixa sempie 
livre c commnm ús diias nações. » 

D. Francisco de Sousa Couliiiho, dizia em 4 de 
Agosto de 1707 : 

« O poiílo (ie onde so liade tinir a linlia di- 
visória E. O. para o Javary não está determinado^ 
e ainda q»(j s(! diy;a quii deve ser abaixo das Ca- 
choeiras, uma vez (|uc os estabelecimentos que 
estão feitos deviam licai'sidvi)s e que jà os tivemos 
na caclioeira do sallo, que ú a 3''', parece inques- 
tionavol qne jxíIo menos d'eHa para baixo nos 
deve ser privativa a navegação do Madeira, c que, 
a niuilo pi\'lcnden;in (w Castcllianos, não poderão 
pretender mais do qne a navcjiacãu (.■ommnm d'a- 
qnella cachoeini para cima, etc. n 

O br. Tavares B;lsIos, em seu traballio «O Valle 
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linha comece do um ponto inferior ás cachoeiras. 
A prelençào do nosso governo é possuir ambas as 
margens do Madeira ate a cachoeira, c creio que jà 
indicou a latiluile 10^,50' (Tratado de S7 de Março 
de 1867). acima de Santo António, comoaquelle 
donde deve partir a linha divisória. Tal tem sido a 
primeira difticuldade da questão de limites por 
esse lado; isto é, nós rejeitámos a base destra- 
tados antigos para alcançarmos um pedaço maior 
desses desertos. » 

Desses documentos transcrlptos verifica-se que 
o ponto médio, combinado pelos tratados de 1750 
e 1777, de onde partiria a linha divisória extre- 
mando os territórios das iluas coroas, não implicava 
a margem (iiieufal do Madeira, porquanto de sua 
margem occideiital é (fue deveria lançar-se para O. 
a raia limite dos territórios Hespanò-Portuguez ou 
lirasilIo-Doliviano. 

Vimos lambem, antes, que, em 1758, Men- 
donça Furiado, em cumprimento da carta regia de 
3 de Mar(.i) de 1755, havia já lixado os limiles das 
capitanias do Rio Negro e Matto-Grosso, peia mar- 
gem «iricnlal desse rio. 
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Nos docuMBlaB é» apãfeMn n- S^úi •-'L'--^^;» 
qoesereCHCfli ao« imâks qoer^•tt>-iitID■r^. Jt^i.; ú 
que faala de su itpwa^ da òr >. F'i';:f.m.> í* ót 
)Iaiodel748, aléo^Be iru »s iiân»-'^''^ ^ 19 
de Janeiro de 17i9. dadsí. a R ^Im d' M- anu ii»da 
se encontra qiie no **s» * ciAfirm^f^'^ careitria 
de dados e iHforsarHCs uetfss^aá t-d.-.! a ii^isrio 
das divisas eein as opituiias d<:< htrj e )ln:','j- 
Grossú. e o pedida dessas iDesiiui> Íufi.^nn^f-V^ pan 
pela metrópole ítr re»ohido o :<-L~aMt]>i<*. 

Seodo isso as:4B. a^mo a>-dl>;u]><r> 'Jt* )pni\:ar 
com os docDOKatos aultieflli<-'7scit:»]u>, é k'>ra de 
dovida qoe, oão teodo parlídu ila iDt-tn>|H>|f au- 
dorisaçâo em cootraríú á que baviH sido dada a 
.Mendonça Furtado, não as^islia direito algnm ao 
governador de Mallo-Grosso, capilão-goneral Loiz 
de Albuquerque, para em âO df Dezembro de 1781 
dirigir ao Dr. Francisco Jost- de Lacerda e Almeida. 
astrónomo da coDimL->siio dcmarcadora delimites, u 
oíTicio em que delermiuava fosse escolhidu um 
ponto médio enire a Tóz do Guaporú e a do 
Ma^^ira, que pude^^se scr\~ir de limites entre as 
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caiiilanias de S. José ilo Itia Negro c Malto- 
Orosso. 

Esse iiclo, que não se lirmava ein aiidorização 
alguma, arbilrano, não podia absolutamente per" 
turbar uma disposição de lei, como a que vinhn da 
caria rcRi^de 3 de Marc^ de 1755, e que a de Men- 
donça Furtado, de 10 de Maio de 1758, completou, 
lixando os limites da({uctlas capitanias. 

Demais, pela i>ropna carta regia da cre;ii;ão da 
capilmiia do Mafto-(írasso, o ilo Madeira vinha 
excluído dos seus limites, por isso que aquella carta 
dizia claramente que a raia de Jlatto-Grosso iria do 
Paraná, ou Ilio Orande, atú o (luaporé. O rio Ma- 
delni estava, pois. fóra dr. siia jurisiiicrào. 

No exame doss;i questão, diz o Dr. T. TapJijòs 
cm seus Estudos sobre u Amazonas: 

« Ue accoido com as i»riineinis inslrucçòes 
dadas aos j;ov)'riiadon's de MaDo-Cirosso, forra é 
confessitr. desde jã, que a preoccupaçã'» de Luiz de 
Albuquerque era deteniiinar uii) ponto rncdio qne, 
servindo opportuuauienie aos interesses ai-iprocos 
das duas capitanias no que a limitas se referia, Aisse 
em tempo tomado, na contVrmidadc dos inUados 
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fiislenlfs para poiílii de oriftom (i:i iwln de liiiiilts 
qne devia ir ás csbecfinis do .liivary, alarpfiiidn 
quanto possivel, com determÍiial-o, roíivctiiriUi'- 
menlp, os domiiiíos dti Porlntral.» 

Vejamos o {jue informou « itr. Larprda fí M- 
meída, em desempenlio de sua comiriJssào, no (Go- 
vernador Luiz de Aibuqiierqiit' ii respoilo das 
coordenadas do ponto médio: 

A latitude da foz do Madeira .'^^.'('0" 

A lio Guaport; 12"l)"0" 

Differcnçaenlre as duas ialifudcs 8":í7'0" 

A metade dessa dilTereiíVii l" I S':tO" 

Sonimando-sc essa {|ilTen'nt;a rniii a 
primeira latitude da br/, do Ma- 
deini, conclue-se a ^atifinlo me- 
dia de 7"í 'SO" 

« Os potitijs mais remarcáveis da ('oii- 
liguração do ri», entre oh í|iiaes 
SC verifica essa latitude, são : a illia 
a f[ue chamam dos Muras, na mar- 
gem oceideiilal, e » rio tlyparaiui 
que desagua pela oriental; a lati- 
tude da ilha iia sua porila N é de. . Q^ti^O" 
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que differe do ponto médio em 

menos 1*'6'30"" 

E a laliludc do Gyparaná uabocca é de. 8'''i'0*' 
que differe da latitude por ex- 
cesso 0°22'3ft", 

í/uantídade pouco alleiídivel em tamanlio terreno 
por ser o aiidameiílo do rio «os rumos do Sul, 
e ser uma constante marca a foz do dilo rio Gy- 
paraná, o qual desagua no Madeira por duas boccas 
formadas por uma ilha de terva vermelha e alta 
— a bocca superior tinha 6 braças d'agua em 27 de 
Setembro, a inferior apenas cobria as areias com 
agua crystalina, que se distingue da turva e arè- 
entado rio Madeira, o qual forma também uma 
ilha de mais de Icgua delcompri mento bem defronte 
da emboccadura do Gyparaná. — Dr. Francisco José 
de Lacerda e Almeida, astrónomo encarregado. 

Temos, por ultimo, o Tratado de limites de 
27 de Março de 867, que resolveu deflniliva- 
mente a questão — Bolivio-lirasi leira, e que põe em 
relevo o máximo interesse que tinha o governo 
Brasileiro emdefenderosseus direitos às terras á 
jusante da cachoeira de Santo António no rio Ma- 
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, resolveu linalinenli' essa (lueslào, csabelocemio o 
seu art. 2", depois de marcar a linha convencionada 
enire a Bolívia e Matto-Grosso, os limites com o Fs- 
tado du Amazonas, a partir do lado esquerdo do 
Madcini, em frente a eontluenria du Iteiii com o 
Mamoré. 

ft Deste rio (Madeira} jmra Oésie seguirá a 
Trouleira por uma parallela, limda da sua margem 
esquerda na latitude Sul 10".^' alê encoulnir o riu 
Javary. 

« Se o Javnrj- livcr as suas nasceides ao \ 
ilaquella linha Lésie-Ucste, sejíuini a fionleira 
desde u mesma latitude, por uma recta a buscar a 
ori^Tm principal do dito Javary.a 

Triumphou, iiorlauto, o justo desejo de Luiz 
de Albuqueniue, maisvanlajosaDienle do qiiehavia 
pretendido, ainda t|ue por caminho errado, por 
terem sido, m-sse |karlicular, iuteií-ameule moili- 
ticados os primeiros tratados de 17Õ0 e 1777. 

Para cooipletareste capítulo resla-uos apenas 
referir o seguinte : 

E' sabido que, ao tempo em que foram ajusta- 
dos estes tratados de limites, reinuTa aíuda tal ou 
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> a respeito do ríú Ma<ieira. I^nt^-rav^- 
>nlaiIi:iraiDeDle, loioara < ite i-^w uoote: 
tâo dasagoas do <iiia|><iré com as do 
as aguas deste comas d*» l»-i)i. 
1 essa confusão. |x>Fém. reri-^^da U"> 
ados. um fiaclo >« destai-aYa nilida- 
a referencia feita ã fóz do Mamoré, 
. poalos obrigados para a âelefruiuaçâo 
lio de oude deveria partir o jianilldo 
lerritorios das duas melroiMjk-s, bus- 
eotes do Javan". 

o accideoles no Irrreno, rios, cacboei- 
endo posses a rf-i«-il;tr, sí^^mpre acha- 
aute (|ue, como ^'jluçào paraOelermi- 
fosse escolliido i:m alvitre Ião pouco 
com tudo o <]ue a tal respeito se tem 
lo. 

ralmeole, estudando a ({ueslão, somos 
clarar (|ue os Poriuguezes conheciam 
! do Madeira <]De os hespauliões. 
ondições, lendo vantagens, os liespa- 
imbicionavam a posse do Madeira In- 
erem abi um porlo e direitos á nave- 



gação fluvial peio Amazonas, alvitraram aquella 
solução ([ue de taiilo os garantia. Os portuguezes 
sem maior exame acceitaram-na e as metrópoles 
assignaram os tratados. 

Mais tarde Portugal reconheceu o erro em que 
havia incorrido, e Luiz de Albuquerque, preten- 
dendo, senào removel-o, ao menos alfenual-o, fez o 
quejá conhecemos, com a sua mais que illega^ — 
extravagante — parodia do ponto médio para sen'ir 
de balisa á raia limite das capitanias do Rio Negro e 
Maíto-Grosso. 

A metrópole en'ou não estudando conveniente- 
mente os termos dos tratados, e Luiz de Albuquer- 
que, com a sua pi'elcndlda correcção, errou também, 
exorbitando ainda flagrantemente das suas prero- 
gativas. 

VIII 

São eslesos únicos documentos que tratam da 
questão de limites entre as capitanias de Matto- 
Grosso c Pará com a do Rio Negro : 

São esses mesmos documentos os que tém sido 
citados pelo Estado do Amazonas, provando os seus 
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• incontestáveis direitos ao território qucMatto-Grosso 
pretende encorporar aos seus dominios. 

Em todo o período que o Rio Negro foi ca- 
pitania-de 1755 atè 1821, e de 1821 a 185Q, em 
que voltou a ser comarca do Pará depois desse 
anno, de sua elevação a Província do Amazonas 
até 1891, em que, pela forçada Constituição Fe- 
deral de 24 de Fevereiro, passou a ser Estado do 
Amazonas, nada absolutamente consta que alterasse 
ou revogasse o aclode Mendonça Furtado, de 10 
de Maio de 1758. 

Continuando o nosso estudo, veremos, com a 
referencia de novos documentos, que a historia dos 
limites do Amazonas com Malto-Grosso é uma e 
unka, e que pelo Amazonas tem sido contada sim- 
plesmente, sem o recurso de outra lógica 'que 
aquella que nasce da propfia verdade, fornecida 
pelos ineluctavcis documentos históricos citados. 

Sete foram os governadores de nomeação regia 
que leve a capitania do Rio Ncgi-o, alérti dos go- 
vernadores inlerinoí e daí juntas admini-;trativas, 
até 1821. 

Em 3 de Junho de 1822 foi eleita a junta pro- 
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■visoria que o Decrclo de 29 do Setembro de 18ÍI 
mandou eslabelcccr em Iodas as proviocias, sem 
lodavia o Rio Negro entrar nessa categoria. 

Proclamada a, independência do Brasil, o De- 
creto ile 20 de Outubro de 1822, que aboliu as 
juntas provisórias, nomeando os presidentes das 
provindas, com conselho electivo, uão contemplou 
o iiio Negrj, que continuou a ser administrada 
pela junta provisória alé 1825, sem embargo de 
ter ficado rebaixada a comarca do Pará. 

Km 26 de Março de 1824, nas instrueções que 
baixaram, designando nominalmente as províncias 
e o numero de deputados que ellas deviam dar á 
assembléa geral, nenhuma menção foi feita ao 
Rio Negro. ' 

*No anno seguinte, 1825, devido a desintelli- 
^encias entre a junta provisória e o Ouvidoí-, íiesin- 
tclligencias que determinaram coiitUctos e agitações 
no Rio Negro, o presidente do Pará, José Félix Pe- 
reira de Burgos, dissolveu ajunta, nomeando para 
substiluil-a um commandante de armas, — medida 
essa que foi approvada por acto de 8 de Outubro. 

Proclamada, portanto, a independência, o go- 
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Temfi do Bratsil não afllcmploa •:• fí!.:- V'^ rc-nkt 
Provincia. ião otvlaal'' o art. £ c:t tV'G>;'.'ndk> 
lietemainar <iDe o Imperto firass* i;;* iòi :■:. ua- pn*- 
Tiocias que então extMboi. 

O pOTO Aoiaz(Mieit5e. ptM- »jto-. x.wís. (irelOD- 
ãea restabelecer a Comam do Ki« .\<-;:ra na <;ua 
anliga calegCBÍa do ProviDci;!. ali- quo eiii ii de 
JqdIio de 18á3 levou de vcucida ^■s^a ;i>(iin(GÍo. 
lentlo sido acclamado, p**lo povo e Irufi:!, o Presi- 
dente e coinmandaiile das annas. 

Es») como as demais leotaliv^ts foram, |>on.-m, 
abafada», alé que, pela lei n. .'>8^ de Ti de Setem- 
bro de 1850, foi de novo elevada aquelia ^ninarra 
a cíitegoria de proviocia, i'(im a deDomiiiaçTio de 
ProvíDcia do Amazonas. 

A integra dess:i lei éa seguinlc; 

« Ari. 1.° A Comarca do Alto Amazo- 
nas, na Provineia do Grão-Pani, fica elevada 
a categoria de Provineia, com a denomina- 
ção de Província do Amazonas. A sua exten- 
são e limites serão es mesmos da antiDa 
Comarca do Rio Kegro. 

« Ari. 2." A nova Província terá [lor 
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capital a villa da Barra do Uio Negro, cm- 
quanfoaassembléarespecliva não ileerelar 
a sua mudança. 

« Ari. S." A ProTÍncia do Amazonas 
dará um senador e um ilepiilado á assem- 
bléa geral : sua assembléa provincial con- 
stará de 20 membros. 

« Art. A.° O governo fica auctorisado 
para crear na mesma Província as estações 
fiscaes indispensáveis para arrecadação e 
administração das rendas geraes, subníet- 
íendo-as depois ao conhecimento da assem- 
fíléa geral para a sua definitiva approvação. 
« Ari. 5." Ficam revogadas as leis em 
contrario. » 
Nomeado seu primeiro Presidente, por carta 
Imperial de 7 deJunlio de ISõl, o Kxm. Sr. João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro Aranha tomou 
posse do governo no dia 1 de Janeiro de 1852, 
O auto de posse é o seguinte: , 

a A's nove horas menos dez minutos da 
manha, feita a chamada, se adiaram presen- 
tes os Srs. vereadores líarroso, Páo Brasil, 
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Roberto, Bntndão, Paula Azevedo, Manoel 
Josó de Macedo, Fleury e Pedro Mendes Gon- 
çalves Pinheiro: verificado pelo Sr. presi. 
deote existir numero legal para formar casa, 
declarou aberta a sessão e em seguida passou 
a nomear uma cominissào para receber 
o Exm. Sr. Joào Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha, presidente nomeado para esta 
província do Amazonas, que se deve achar 
na casa ás uove horas para prestar juramento 
e tomar posse da mesma, como tudo se acha 
concluído na acta da sessão de 29 de De- 
zembro ultimo, cuja nomeação recabiu nos 
Srs. vereadores Brandão, Fleury, PinheÍ(D, 
Paulo, Azevedo e Páo-Brasil. 

A' hora indicada compareceu o mesmo 
Exm. Sr., ijue foi recebido e introduzido 
pela commissão na sala das sessões, tomou 
assento as lado esquerdo do Sr. presidente 
da camará, depois do que mandou este pro- 
ceder á leitura da carta imperial, por onde 
Sua Magestade o Imperador houve por bem 
nomear o mesmo Exmo. Sr. para presidente 
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desta pnniiicia, c, linda a leitura da dita 
carta imperial. defpriíiaestc o jurameiííu dos 
Santos Evangelhos em um livro delles, nos 
termos seguintes: 

« Juro aos Santos Hvangellios defcniler 
o Império, manterás liberdades constitueio- 
naes, executar as leis, promover, quanto eiu 
mim cíjubor, os melhoramentos lunnies e 
materiaes desla província do Amazonas ; 
assim Deus nic ajude.» 

Kindo esle acto, levantou-se u Si. pre- 
side.nie e convidou o uiesino líxmo. Sr. u 
tomar assonio á sua direita, o ipii- assim foi 
cllecluado, declarando aiiuetle, em voz alta o 
iulelliífivel, que. em viriuife da sobredita 
caria im|)ería1, e do aviso es|)pdido |ielt> 
ministério do Império de 7 de JuhIk» do dito 
antio, dnvi a camará municipal posse da 
|iroviiic!;i ;)o iíxtno. Sr. .loio lla[j[Ísla de l'"i- 
gueiíeilo i'enreii'0 Aranha, presidente [tara 
ella nomeado. 

E passou logo o Si', presidenie da ta- 
mani a c(»iividar o 1" vice-presidenie iio- 
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meado Dr. Miinool Gomes Correia ile Miranda 
para prestar o devido juramento deste rarífu, 
cujo jnramento lhe foi elTectivamonle deie- 
rido da forma mencioniHla, c n-pelindo (i 2° 
vice-presidente cónego .luaquim Gonçalves 
de Azevedo, o 3.° o coronel João llcnriíiue 
de Mattos e o 0." o cidadão Manoel Tliomaz 
Pinto «assim o juro», t) Sr. presidente ila 
camará, sendo o vice-pi^esidente nomeado 
em 5° lugar, passou a presidfncia desla ao 
vereador immedíalo em votos, o t|ue feito, 
deferiu este a aqueile o juramento nos mes- 
mos termos acima mencionados, e ícassumiu 
novamenie a presidenria. 

O Exmo. Sr. presidente da província, 
pedindo permissão á camará, deíiriu egual- 
mente o juramento dos Santos Evangelhos, 
■ com as formalidades que constam do^t%rmo 
retro, a João AYilkens de Mattos, (pie, por 
carta imperial de 18 de Agosto do aiino 
próximo passado, foi nomeado para secre- 
tario do governo desta provinria. 

Concluído que foi o que acima fica 
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declarado, sabíu a camará em companhia 
(lo ExDio. presidente da província e mais 
auclorídades e cidadãos outros, que se adia- 
vam presentes e se dirigiram á capella do 
seminário episcopal, onde foi celebrado o 
religioso acfo de acção de graças, dirigindo- 
se depois ao palácio do governo, onde 
foram pelo Exmo. presidente da província 
empossados de seus cargos os empregados 
nomeados pelo governo de Sua Magestade o 
Imperador para chefes de diversas reparti- 
ções. Logo se recolheu ao paço delia, acom- 
panhando o Exmo. Sr. presidente, eahi nas 
salas de suas sessões, tomando novamente 
assento o mesmo Exmo. Sr. ao lado direito 
do Sr. presidente da camará, declarou, em 
voz alia, que em virtude da lei de 5 dl Se- 
, lembro de 1850 insiallava a província do 
Amazonas para a qual fora nomeado presi- 
dente por carta imperial de 7 de Junho do 
anno próximo passado, do que lavrou o se- 
cretario da presidência o compelenle auto, 
que foi assignado por elle presidente, pelos 
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pelas aiicloriílades e 
!seD(es eslavam. 
is de ter a camará 
,e publico por edilacs 
nesta iiieticionadas o 
Iodas as camarás da 
) Sr. presidente, da 
esideiitc da província 
1 ogreja dn Nosai Sc- 
ílriz provisória dfsla 
iislircm ao solcmno 
acção de graçHS jior 
icimentos p levantou 
lavrar esta acta que 
)S asstíiinou. 
h eu ,i;iomentmo José Pereira Guima- 
rães, seerdario que a escrevi. ( Sejçueui-se 
as assigiialuras.) 
Em 30 de Abril de ISGS, o digno administra- 
dor do Amazonas dirigiu ao Visconde de Moiile 
-ll^re, então ministro do Império, um longo e 
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detalhado relatório sobre os negócios públicos, que 
em bõa hoo lhe haviam sido confiados. 

Desse notável documento, para aqui co- 
piamos o seguinte trecho, que em todos os pontos 
confirma os limites estabelecidos, cerca de uiti 
século antes, por Mendonça Furtado, extremando 
as duas capitanias do Amazonas e Malto-Grosso, e 
que coutinuam a vigorar até hoje. 

« Entre os documentos relativos aos 
limites desta Província e do Império, por 
esta parte, bem desejava e pedi eu os que, 
com mappas e descripçôes cxcellenles, re- 
metteram ofe babeis Commissarios das De- 
marcações d'aqui aos governadores do Pará 
nosannos de 1780 a 1802. Não me foram 
prestadas e nem sei se por\'entura ainda se 
acham no Archivo da Secretaria do Pará. 
Sei que là e aqui mesmo,»dei)ois d'aquelles 
annos, estiveram peritos offlciaes occupados 
em cxtrahir copias destes trabalhos, que 
são precisos para se esílai-ecerem e abre- 
viarem quaesquer dcsintelligcneias, que 
hajam de oppôr-se, acerca dos limites do 
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:. He^dias me entregou 
te achei no Commando 

Provinda, a copia de 
nie aqjti fizeram os ditos 
'os, sob as direcções do 

principal Encarregado 
w Pereira Caldas, dn- 
'80 a 1789, no qual se 
, que passa sobre a moii_ 

fõz do rio Inhamandá, 
V Antiga Capitania do 
itinuaram a ser da Co- 
'.zona9, e são agora as 
a parte da do Pará, visto 
iS (U 5 de Setembro de 
a declarado. Essa linha 
'essa o rio Tapajós, (/tw 
íca dentro do tei'ritorÍo 
\é a Lat. de 9° Sul, e 
inha ao rumo E. O., t/ue 
'loeira d« Santo António 
é a divisória entre esta 
tto- Grosso... 11 
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Duranie o Império, e desde a sua elevação t 
província, o Amazonas foi administrado por S8 
presidentes c vários vice-presídentes. Nesse lapso 
de tempo, de 1850 a 1889, abundam documen- 
tos de domínios e jurisdicção exercidos por essa 
província no valle do Madeira, até o Sallo The- 
otonio, acima da cactioeii'a de Sanio António, — 
^aclos continuados dos das capitanias do Pará e Rio 
Negro c província do Pará, como mostraremos no 
seguinte capitulo. 

De 1889 até agora, desde o advento republi- 
cano alélioje. o gbvérno do Estado do Anfloiias 
lem lido: uma junta governativa, cinco governa- 
dores nomeados pelo centro federal, um eleito pela 
Assembiéa Estadual, e dois elpitos directamente 
pelo povo. 

Desde 1758, em que Mendonça Furtado deter- 
minou os limites ás duas capitanias do Rio Negro i 
e Matto-Grosso, alé esta dala, 1898, nunca, vez ne- i 
nliuma, o Parlamento Brasileiro, como antes o go- ' 
verno Poiluguez, cuidou demodillcar, ou revogar 
esses limites, mandados marcar pela cai1a regia de 
3 de Março de 1755. 
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peclo histórico solire 
3 Ãmuzonas c Mallo- 
ue os fixanim, pus- 
iferir alguns dos in- 
s, de posse e Juns- 
onleslada, sul de sua 

alho será apenas de 
d quer conimentarío, 



deNovembro de 1752 
um, registro na Ca- 
poeira de Santo Aotonio, ao governador e cap"'. 
íWral da capitania do Pará. 

— O acto da creação da Villa de Borba. Esta 
^'feíoi a principio de Santo António do Arare" 
''Ka, resultante de uma missão fundada por Joào 
feSampaio, nas immediações do desaguadouro do 
'çoiiiào (entre o rio Ipanema e afilha do Tu- 
'^iré acima do Giparaná) e (iiie depois passou 
àz do Jaroary e d'ahi perseguida petos 



i,v Google 



Muras, para Camuan, no Giparaná, e desta para 
a, do Baeta, no angulo superior da sua fóz, onde 
ileve o nome de Trocano — transladando-se afinal 
para a actual situação. Foi erecto em Villa em 
1756, sempre pertenceu ao Amazonas, em todas 
as suas situações. 

— S. João do Crato teve sua primeira si- 
tuação à fóz do Jamary. Foi fundada em 1797 com 
degradados de Portugal e moradores do Rio Negro. | 
Em 1799 foi entregue à direcção do Ouvidor da Ca- 
pitania do Rio Negro, sendo em 1805 mudada para 
um ponto pouco abaixo do Jamary, acima do Gi- 
paraná. ^ 

— A carta regia de t2 de Maio de 1798, di- 
rigida ao Governador Francisco de Souza Coutinho, 
confirmando um accordo entre os governadores de 
Mallo-Grosso e Rio Negro, reconhecendo o dominio 
desta sobre as aguas e terrilorio do rio Madeira 
inferior. 

— Das informações de 4 de Agosto de 1707, 
de D. Francisco de Souza Coutinho, c sobre o modo 
por que se eífectuava a navegação do Pará para 
Matto-Grosso, etc. 
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haja iimadinl- 
rcgnçues ([ui! so 
;ir ao coiiiman- 
ministrotlor qun 
Ic. 

as se [uiffiiciji no 
ira cachoei rii, o 
JcKla at(^ i( Vllln 

teamciilo ihtKin- 
at('; a piitrittini 
(lmliiisli'i)i,-<'i<i 'III 
I (h'slH cuchoiilrii 
)*<inisso, |iolri (V 

mn-rto lio lliiil- 



ciiiilliiii coiii a 
de Goyaz pela banda do Lfstn ih'stUi ii alliini (to 
9^.30' de latitude austral ali; clir^tir & nitilliicnuin 
do Rio Pardo íbm o Pamiiú. 
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termo 9°. 30', e não 10°, em que eotra o Paraná nc 
Araguay (e parece terminam os limites desta ca- 
pitania com a do Pará, o que parecia mais natural) 
Toi porque, sendo o termo da divisão desta capitania 
com a do Pará pela parte do Norte, subindo o rio 
Madeira a primeira cachoeira que nelle se encontra^ 
a qual fica na sobredita altura com a differença de 
1' a 2', era mais natural que a linha tirada na ca- 
beça do angulo que forma o termo da divisão dos 
dois Estados, principiasse também na mesma altura 
para que se tocassem os extremos proporcional- 
mente entre os mais círculos e parallelos.» 

— Em 1800 no Salto Theotonío foi postada 
pelo governador do Pará um destacamento de 50 
praças. 

— Em 1802 o commandaate do Crato mandou 
cotlocar nesse sitio uma guarda, sem emtiargo de 
ter sido esse iogar fundado em 1758 peloDr. Theo- 
tonío da Silva Guerra, antes Juiz de Fora de Villa 
Bella. 

— Em 1816, de conformidade com a carta 
regia de 1814, foi o Tenente-coronef José Pereira 
da Silva Guimarães, com um pequeno destaca- 
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mento, fundar nesse togar — Salto Theolonio— ama 
poToação sob o nome de S. Luiz, povoação que, 
como a ToDdada pelo Dr. Theotoaio, não pros- 
perou. 

— O officio n. 21, datado de 31 de Jolho de 
1833, dirigido pelo presidente do Pará, José Joa- 
quim Machado de Oliveira, ao ministro do Império, 
Nicoláò Pereira de Campos Vergueiro, remetiendo 
uma relação impressa contendo a Divisão das Co- 
marcas e Termos da Província do Pará, Teita em 
cnoiprimeoto do art. 3° do Código do Processo 
CrimÍDal, pelo Governo, em conselho nas sessões 
ordinárias de 10 a 17 de Maio do corrente aono». 

«1." Haverá na província três comarcas, a 
saber, a do Grão-Pará, a do Baixo Xmazonas c a 
do Alto Amazonas, supprímindo-se a de Marajó. 

u A comarca do Alto Amazooas comprehen* 
dera os termos das villas de Manáos, Luzea, TefTé 
e Mariuá. 

« 28." A missão de Maués Qca erecta em 
Tilla com a denominação de Luzea (supprimlDdo o 
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titulo de Missão), comprehendendo em seu termo a 
mesma villa; a de Borba, supprimido o predica- 
meuto de villa c a denominação de Boiba, que 
deve ser substituida pela de Ararelama e as fre- 
guezias de Villa Nova da Rainha que perdem esta 
denominação, Ucando com a de Tupinambarana 
e Canumà (supprimido em ambas o titulo de Mis- 
são) ; e tendo por limites o Parentins e o Madeira 
inclusive.* 

— A lei n. 582 de 5 de Setembro de 1850, 
creando a Província do Amazonas, mantendo na 
disposição do arl. i.°a extensão e limites da antiga 
comarca do Rio Negro. 

— Em 25 de Outubro de 1859, tendo sido 
fixadas umas e alteradas outras as divisões civil e 
ecclesiastica das comarcas, termos e freguezias da 
Província, ficou estabelecido que « a freguezia de 
Borba se limitasse com a da capital na linha des 
cripta no logar competente, Rela parte do norte; 
a Este na cachoeira de Sanlo António do rio Ma- 
deira, onde confina a Provinda com a de Matlo 
Grosso, e a leste com a freguezia de Canumà, na 
ilha Maracá.» 



bv Google 



— A lei ào Amazonas n. 132, de 29 de Julho 
de 1865, marcando os limites das freguezias da 
provinda, estabeleceu em seuart. 5." que: 

& A freguezia do Crato limita com a dacapilal 
a Oeste na cachoeira de Santo António do rio Ma- 
deira, onde confina a Provinda com a de Mallo- 
GrossQ e a leste com a freguezia de Borba. » 

— O contracto de 15 de Outubro de 1866 as- 
signado entre o governo do Amazonas e o cidadão 
Alexandre Amorim, para a navegação do Madeira 
até Santo António, contracto este assignado egual- 
mente entre o mesmo cidadão e o governo geral, 
em que ficou regulado em suas clausulas a exclu- 
siva competência do governo do Amazonas em tudo 
quanto entendia com aquclla navegação. 

— O Decreto n. 3898, de 22 de ,lulbo de 1867, 
approvando as clausulas do eontracto para a nave- 
gação por vapor nos rios Madeira, Purús e Negro, 
0,10, H, 17 e 23 clausulas. 

— O Decreto n. 3920, de 31 de Julho de 1867, 
rc^abndo a navegação dos rios do Amazonas e seus 
affluentes. Art. 6° §§ 3o e 4° ; 8o § 1" ; 13 n. 4 ; 30 
e 32. 
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— Em 1861 dizia o Presidente de .Matfo- 
Grosso á Assembléa Provincial : 

a Ã primeira e mais imporianle providencia, 
e ao mesmo tempo a mais exequível para o melho- 
ramento de uma c outra navegação fdo Madeira o 
do Ãrinos) è, na mintia opinião, a fundação de uma 
povoação intennedia entre as ultimas desta provín- 
cia e as primeiras das do Pará onde possam os na- 
vegantes na penosa viagem, aguas acima, tomar 
algum descanço, concertar as embarcações e refa- 
zer-se de viveres, e mesmo de gente, 

« Taes povoações já tiveram principio uma 
no Itigar do Ribeirão na margem do Madeira, outra 
no Salto Augusto, grande catadupa do Juruena. 
Porém, não obstante a abundância de pesca e de 
caça... ambas foram abandonadas. » 

— Pela nova divisão das delegacias da Pro- 
vinda, em 22 de Dezembro de 1876, ficou estabe- 
lecido o seguinte : 

« A delegacia da Capital terá vinte e sete dis- 
trictos: 

« 1." Da Cidade (S. Vicente); 2." da cidade 
idios); Lage, Tauapessassú— Codajàs, e Ba- 
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dajós, no Solimões ; Baixo Puríis, Berury, líiia 
Vista, Piraolias, Arimao, Jaburu, Iluxi, Yisla- 
Alegre, Cocadoá, Paniny e Ilutanahaii, no Río 
PurÚB ; Canuman, Borba, Sapucaia-oroca, Aripuanã, 
Manicoré, Baetas, Tres-Casas, BioMafhado, Abe- 
lhas e Santo António, no rio Madeira. » 

— A lei n. 386 ile U de Abril de 1878, ijiie 
creou a comarca do Rio Madeira, approvada e cliís- 
sificada por decrelo de 9 de Julho dcvI88l. Os li- 
mites desta fomarca. que são os mesmos de Borba e 
Majticoré, comprehendem Sat}to António do Rio 
Madeira. 

— lufonnaçôes prestadas pelo Dr. Aprigio 
Martins de Menezes ao Presidenie da Província do 
Amazonas, em 1874, a respeito do sua commissào 
ao rio Madeira, em rjuc tnda da epidemia da va- 
ríola desenvolvida nos districlos de Santo António, 
Abelhas e dos Machudos, no dito rio. 

— Extrahido do Relalorio do Presidente da 
Província, 1874. 

« S. Francisco. Missão lambem fundada pelos 
Padres Missionários na confluência do Rio Preto 
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com o Madeira, fin terras firmes, alias, abundan- 
tes eoi caça, e excellentes para agricultara. 

« Os dois rios nas suas proximidades suo 
abundantes em pescado de diversas qualidades e 
em tartarugas. 

< Consta a população de 135 índios Araras, 
quasí todos maiores, porque as. crianças, anies dos 
pães serem aldoados, tinham sido com facilidade to- 
madas pelos regatões, como se verifica dos rela- 
tórios apresentados peloRcvd. Padre Luiz Manciní. 

« Compôe-se o aldeamento de u(ia capelia e 
5õ casas boas, além de outras pequenas que sencnt 
para Tontos e outros serviços; entre aquelle numero 
conta-sc uroa destinada iwra nella funccionar a e.-^ 
cola publica, o outn para residência do mis- 
sionário. 

t Os liabitaates preparam para mais de 60 
roças de mandioca, milho e bananeiras: noanno 
próximo í:n<Jo, aljm da farinha gasta no consumo, 
venderauí JOO alijueires ao preço de j a 7 mil réis 
cada um. 

« Além disso possuem 21» canoas que se em- 
pregam na pesca. 
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sabem ier, escrever, con- 
:e a lii^aa poríuçueza. 
idos andam rec«io&os de 
ntinUns, qae ameaçaram 
]iie jã deram príacípio ma- 
Toras e preleiídeodo uma 
desígnio qae não levaram 
presenlidos. » 

;mbléa Provincial mUiTinn» 
Baião de Maracajú, pi'<">í- 

■íííi missão eslahtUciílii fni 
a Madiodo a }>e'iueiitt itíH- 
kaeia de sua foz vai prosperando, vislo ok Íti<IiuH 
leUa aldeiados serem í-m ;-'erj| li'alj;illi:iilon's i- 
íedicarem-se á plantação da mandioca i; (tulros 
»tigos. assim como á extrac<;;Ío de prodiiclos tiii- 
tvaes. 

« ORvd.Frei Tbeodor') l'orl;ir;ir;i,riic.in'i'n;iili» 
<fa missão, Dão se (em poupiido, a h:i['i'ifii;liiN pura 
renoír abi os índios, concorrendo com itlIuH pura a 
prosperidade do aldeiamcnl/), onde, iil<'iji dii lKi'tíj:i 
coberta de palha e }*em as^eiada, li.'i iiiuilaií ciiKas 
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tórios ; 
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confa-sc i 
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sionario. 
. Os 
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susciladas entre os moradores especialmente boli- 
tiaaos. 

t E com effoilo acompanliaram-mc iis ditas 
jucloridades. 

a O logar denominado — Santo António, junto 
sfTimeira cachoeira do Madeira, é sede do com- 
wndo da fronteira e do destacamento. Está a uma 
■«Bsideravel distancia da linlia que se considera 
Jiíidir o nosso território do da Bolívia. De futuro 
t de suppor qu« haja necessidade de firniar um 
líinto mililar fortificado acima das primeiras ca. 
'biieiras, conscnando ou não o de Sanfo António. 

e Parece egualmenie conveniente, pelo numero 
juvullado e que vai augmcntando todos os dias, 
k extrangciros que procuram o rio Madeira, que a 
,imrnição logo que haja proporções para isso seja 
■levada a trinta praças. » 

— Extratiido do Relatório do Exmo. Sr. Mare- 
ílial Barão de Maracajá, de 1878: 

« No dia 2â de Janeiro, foi ho districto policial 
io Rio Machado (Giparanã) assaltada pelos indios 
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anthropophagos Pariíitintins uma canoa de, proprie- 
dade de Manoel Maria Oonvalves, sendo eslc, um 
seu filho e mais quatro rcmeiros assassinados, es- 
capando ferido por ter se atirado ao rio e nadado 
para terra um tripolante da referida omòa.» 

Extraindo do Itelaforio de 1879, do mesmo 
Exmo. Sr. Presidente da Provincia: 

« Tendo em vista a requisK^âo feita pelo chefe 
de Policia em ofíicio de -2:} de Abril ultimo sobre 
aquellas correrias {dos Paríntinlins), farei seguir 
brevemente para o rio Machado [Giparanâ) amix 
força de 20 praças e comniaiidada por um official 
para evitar íjue os referidos Índios continuem a 
levar o desassoeego ais habitantes das margens 
do rio Madeií^a. 

« No ■ponto militar de Santo António, situado 
■neste ultimo rio, manifestou-se no dia 26 de Março 
ultimo um motim promovido pelos operários da 
Estrada de Feri'o Madeira e Mamoré, para lenlarem 
contra a vida do respectivo emprezario o Sr. Tho- 
maz Collins. 

« Tendo o subdelegado daqiielle loyar provi- 
denciado a respeito, como lhes cumpria, communicou 
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1 tíila preíidrnciii tfio fíiavfi allonlaílo rpiiiPltoiído 
pra a capital os pnncipacs caboças dr, iiiolim cm 
liumeru de oiize.« 

— A rei n. 308 de 8 de Maio de 1875, cmiiido 
nu rio Madeira ln's dislrictos de ]iaz : 

« Art. I." Kkani croados iio alio rio Madeini 
Ires dislridos de paz, na ordem seguinftí: 

« § único, O priíneim dislriclo eoinixnvá do 
rio dos iVnrmollos alé o Igarapé das Três (^asas ; o 
se^ndo.do lííarapédasTresCasii.s exfinsive, até a 
fiiz do rio Maciíado (tlijKiraná) ; e o terceiro, do rio 
ilacbadu ikCLUSIvE, olé os limites com a lloUvia.» 

— Portaria do governador íIo Kstado do Ama- 
zonas, de 8 de Maio dei 890, subdividindo os dis- 
lrictos policiaes do mnnlcipio da villa de Iliimaytá 
lia forma seguinte : 1." Districlo de Popnnlias, da 
iKicca das Três Casas inclusive até a poula da ilba 
lia parle de baixo de Popunhas; :?" Dixlricio de 
Humaylá, da potila da ilha da^ Popuiihai ã fót do 
TÍo Machado {Giparanã); 3° Dislrido dos Machados 
cemprehendendo todo o rio do mesmo nome; 4." 
Dislrictos das Abelhas, da fóz do i-to Machado á 
hocca do Jamurij, exclusive ate a cachoeira do Mor- 
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rinho ; 5° Dislrido do Jacy-paraná, da cachoeira 
do Morrinho até os limites da líoUvia e do Estado 
de Malto-tirosso. 

— O Decreto n. 31 de 4 de Fevereiro de 1890 
que eleva a calegoria de vilia a freguezia de llu- 
maj1á e marca-lhe os seguintes limites: Art. 3." 
O município de Humaytà começará da bocca do Iga- 
rapé das Três Casas e exteiider-se-ha até os limites 
com a Republica da Dolivía. 

— Kelereiícias de M. S. de Orummond, exis- 
teDfes na Revisla do Instituto Histórico e Geogra- 
pliico, do aiino de 1857, em que vem, entre outras 
informações referentes ao rio Maileira, as se- 
guinleij : 

« O lugar da cachoeira do Salto, onde existe o 
seu viu-adouro, situado na latitude de 8«,51', Ir^S 
léguas acima da Yilla de Borba e 133 abaixo do 
forte do Príncipe da Beira, é fortíssimo por natu- 
reza, c como está sobre a extrema das duas con- 
flnanles nações, a primitiva posse deste lugar não 
só será a chaxe do rio Madeira e a segurança da 
sua navegação e dos terrenos que litaitampor sul a 
CTítrema da capitania do Porá e da maior e mais 
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ttperior do riodas Amaionas, mas servirá de fíniiuii' 
«torvo á nação que o não possuir, e será nm poiílo 
pelo meio do qual se pode penetrar até ás snas 
possessões, b 

— Vasconcellos de Drummond diz lainliem : 
í Na cachoeira de Santo Anionio termina |K)r N. 
a extrema da capitania de Matto-Gnisso que, conijía" 
rando este ponto com a fóz do Ijiané, no Pai-aguay, 
sua extrema austral, lhe resulta 300 léguas de com- 
primento de N. a S. » 

— Extraindo do livro do illusirado Dr. João 
Severiano da Fonseca sTiagem ao Redor do ISrasih: 

€ ... Entretanto os capitães generaes de Matto- 
Grosso, até então, só tinham exercido auctoridade 
alé a terceira cactioeira (8°. 52' lai.)... 

«... O Pará, e presentemente o Amazonas, tem 
txercido sempre auctoridade alé as cachoeiras, con- 
servando um posto militar e uma subdelegada no 
ponto de Santa António. A provisão regia de 14. de 
Novembro de 17ii2 determinou a fundação de um 
registro nessa cactioeira, então conhecida pelo 
nome de Aroyaz, e isso á capitania do Pará, quando» 



IV, Google 



eniretanto, jà lia quatro annos exislia creada a d€ 
Matto-Grosso. » 



A collecção das leis dos Lslados do Amazonas 
o do Pará, os relatórios dos respectivos presidentes 
p, governadores contém, de resto, um repositório 
de aclos administrativos e judiciários, dando por 
completo a marcha dos negócios públicos na região 
das terras contestadas pelo Estado de Matto-Grosso, 
documentação lúcida e Ineluctavel da- posse, do do- 
mínio, da jurisdicção, que tem exercido — de todos 
os tempos — o Amazonas nessas terras, que vão de 
Giparaná ao Salto Theotonio — em todo o valle do 
Madeira, desde a sua fóz até esse ponto. 

As leis do Estado de Malto-Grosso, os relatórios 
de seus presidentes, contém as provas mudo=nega" 
livas de seu dominio e jurisdicção nessas mesmas 
terras, quando ao contrario não faliam, procla- 
mando ahi a posse e jurisdicção do Kstado do 
Amazonas. 

Os actos do governo geral, as ínnumoras refe- 
rencias dos exploradores do Amazonas e Matto- 
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reeo, de escriptoros c gengraplios, qmT anlÍKi.a 
rjíconlemporaiieos, (Ião outras lanlas [iruvas iln 
i-ão asserto. 

E' isso o que a liisloria refíislra, ilesdc os tci» 
>~cok>niaes, desde as pnmeirjs eporhas atii li(iji>, 

O Amazonas fein referido essas priivas, e iiiiif>i 
■alras fornecerA, se lanio fúr preeiso, sem wii, 
:^inas, seoi analyses escusadas de iiiltTpret!i\'Oii< 
> phrases. 



A bacia do Madeira inferior seiupiv perlpip. 
ioEslado do Amazonas; dizei' o eoulnirio ó n,.,, 
1 própria verdade, é negar a luz do sol. 

Esse rio, quando poui-o e\plt»rado, i|i|. . , 
''ram desconhecidas as riquezas de suas m. 
qiiando ahi eni preciso despender dinlie||., 
criBcios eram exigidos para animar o seu prntM 
'I governo amazonense niiiica se poupou do i, ' 
a religião, a fé, ainstrticçào, a justiça e a ,-\: 
nunca deixaram de ser alii praticadas 17,^ 
turso de seus cofres. 

Hoje que esse rio é rico, que se feí i, , 
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cubicado, o Amazonas ha de cruzar os braços e dei' 
xar que o arrebatem, não havendo para lanto o 
apoio da lei, nunca lhe tendo sido contestada a sun 
posse, dominio e JHrisdicçào?"Não ! Nem os mo- 
radores dessas terras acceitarão a protecção que não 
pediram, e (jue sabem desprezar com nobreza e 
allivez,— de (juem os desconlieceu na pobreza ! . , . 

O rio Madeira, comquaato todo o mundo saiba, 
nós diremos aqui mais uma vez ; não è o que 
Matto-Grosso tem pretendido fazer acreditar — um 
rio desconhecido, sem tradições, sem historia, cuja 
existência legal se possa duvidar como factor inte- 
grante do território amazonense. Se não tem as fa- 
bulosas minas de Urucumacuan, Mo é um burgo 
podre. 

Esse rio, desde que em suas margens foram 
descobertas as extensas maltas de seringaes, lem-se 
povoado bellamente de feitorias, ranchos, casas 
commercíaes, surgindo a pouco e pouco, aqui, 
alem, florescentes núcleos de população e vida, 
daudo-ihe uma feição agradável, de uma avenida so- 
berba, extraordinária, ladeada por aquelles núcleos 
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f feitorias, siiccedendo-se uns aos outros, bor- 
^ando-Ilie as margens. 

Sulcam suas aguas, embarcações de Iodos os 
portes : canoas, barcos, batelões, laitctias a vapor, 
vapores, etc, que ahj vão trocar os géneros de seu 
{iimmercio, de porto cm poi1o, pela seiva de ouro 
ío caoutchouc amazonense. 

Essa população que alii se move, que ahi se 
lixa, nunca teve relações com Malto-Grosso alem 
jasde simples e raras permutas commerciaes, — isso 
mesmo como intermediário entre o commeicio de 
Matto-Grosso e os productores de guaraná, do dis- 
tricto de Maués. 

• A população de todo o valle do Madeira, desde 
o Salto Theotonio, sempre foi protegida, iustrujda 
e guiada pelas leis amazonenses ; nas suas repar- 
tições é que essa população laboriosa vai registrar 
as suas terras, os seus liaveres ; nunca pediu a 
Hatlo-Grosso, nem este se(|uer pensou em man- 
dar-lhe um missionário, um professor, um medico, 
uma auctoridade para chamar ácivilisaçào o sei- 
vicola, educar o povo, cural-o em suas dores, 
vingal-o de seus inimigos. Nunca ! 
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Como, portanto, agora que o rio Madeira se 
constituiu um núcleo de actividade e riqueza, se 
pretende contestar parte de suas margens, negando 
ao Amazonas a sua posse legal, o seu secular do- 
mínio e jurisdlcçâo? 

Por que não se pretendeu essa supposta reivin- 
dicação emquanto foi elle pobre e era newsssario 
gastar para povoal-o e tornai-o feliz? 

Por que? 

Então, é só agora que Matto-Grosso reconhece 
os prejuízos que a sua desídia llie tem propor- 
cionado com a não inclusão dessas ferras em seus 
domínios ? 

Prejuízos! 

E Matto-Grosso alguma vez preoccupou-se se- 
quer com essas terras, despendeu algum dinheiro 
ahi para ter prejuízos? 

Que patrocínio é, pois, esse que se quer impor 
á laboriosa população do Madeira, nas terras con- 
testadas, se Matto-Grosso nunca se amerciou de 
sua miséria quando foi pobre e só agora queé rica 
a vè e ambiciona? 

Esses homens do trabalho repellem com no- 
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lireza e indignação o seu pretenso patrono, por 
«bereni que não estuo explorando as lendárias 
minas de Urucumacnan... 

— A Estrada de Ferro do Madeira e Mamoré 
(ualem em sua historia as mais frisantes provas 
ie jurisdicção e posse do Amazonas ás terras do 
Madeira alé o Salto Ttieolonio, como se pode ler 
MS diversos relatórios dos administradores dessa 
provi ncia. 

E, no entretanto, é sabido que aquelle no- 
lavel melhoramento iria fecundar directamente o 
tommercio Matlo^rossense. A esta província mais 
que a qualquer oulra, cumpria, pois, cercar tal 
empreza de todo o prestígio, do toda a protecção. 
Pois bem: foi sempre o Amazonas que apazi- 
;niou as desintelligencias dos emprezarlos da alia- 
dida estrada com os seus contractantes, bem como 
as greves de seus operários; foi elle que, por in- 
lermedio de suas aucloridadcí policiacs, manteve 
em Santo' António a ordem, a vida c, a propriedade ; 
foram os seus médicos que atii, por varias vezes, 
levaram o consolo e o remédio A população di- 
zimada pelas epidemias da varíola etc. K ira a 
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proviDcia da Matlo-Grosso quo iria gosar prin< 
palmeiílft dos extraordinários benefícios da grani 
ferro-via ! 

E, nesse momento, não era nalnral queMattc 
Grosso fizesse vater os seus direitos, mandando par 
Santo António as snas auctoridadcs, os seus me 
dicos? Por que nào o f ez ? 

Resta-nos, por ultimo, tratar das plantas i 
mappas geograpliicos das capitanias do Rio Negrt 
e Matto-Grosso, em que foram desentiadas as linhas 
de limites entre essas capitanias. 

Destacaremos do livro do Dr. T. Tapajós a re- 
lação d';iquelles documentos, sem mais reunir 
outros, por dispensáveis: 

a Plano geographico da Capitania de S. José 
do Rio Negro no Estado do Grão-Pará, segundo 
as diligencias e exames feitos para as reaes de- 
marcações nas fronteiras da mesma Capitania po'' 
ordem do Ulmo. Exmo. Sr capilão-general, pri- 
meiro commissario João Pereira Caldas, durante o 
tempo de sua commlssào, desde o anuo de 1780 até 
ode 1789. Por ordem do mesmo senhor o fez o 
Dr. José Simões de Carvalho. » 
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E' original c, spguiiclo escreve o Sr. Conselheiro 
ituarte da Ponie Ribeiro, ilc Iodos os bons mappas 
lio território alludido é csle o mellior. 

« Plano (juc rcpresciila o rio Amazonas ou 
SoUmões com seus conlluenlcs examinados no anão 
de 1781 por ordem do capilâo-general João Pe- 
reira Caldas e sujeitos iis obseiTaçues atilionomicas, 
reduzido por José Sitnues de Carvallio. >- 



« Carla da Provincia de M;',ílo-Grosso e parle 
das coiirronlanles. e estados llmitrophes, começada 
a conslruir jiclo Icnonle-coronel Clirislíano Pereira 
de Azevedo Coutinho e coutinuadae concluída por 
outros officiaes. Carta levantada pelos offieiaei 
demarcações de 17fííj e 1789, correcta co 
observações astronómicas em todos os lugarci 
laveis. » 



8 Carta geographica das viagens feita; 
capitanias do liio-Negro e Mallo-Grosso de 
anno de 1780 até o de 1789 para servir de b 



L 
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demarcação dos limtles das dUas Lupitanias a ro- 
spcilo dos (lomiiiius llospanliúcsa elIusconliííuoM, 
Pelo Doiilor em mal lieinal iças José Joaquim Virto- 
rino da Cosia. » 



fl Mappa gcngrn|)hico ila proviiii:ia de Mafto- 
Grosso. Fac-similc do original oxislctilc no Arcliivo 
Militar de Lislioa, cm duas fiillias. ■» 

« Mappa geograjihlfo da Cupilaiiia de Matlo- 
Grosso. Formado no aimo de I80á por ordem i\<t 
Governador p capifâo-gencral Caclano Pinto de Mi- 
randa Montene},TO. Este mappa foi nrg-aitisado pelo 
Dr. Ricardo Franco de Almeida Serra, que era uni 
dos mais notáveis membros da Pailida Portugiicza 
de demarcação de limites, a 

Sobre esle trabalho escreveu o ronipelenlissimo 
Sr. Conselheiro Duarle da Poiílc Ribeiro: 

« Esleniapia, orfianisado |:or Ria-rdo Fnuic:) 
de Almeida Serra, foi mal lithographado no Ai- 
chivo Miiilar, c ainda as;imé o i|ui> melhor moslr.i 
o território da Província, que foi tofia percorrld i 
peio auctor. » 
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I < Carta geral das Cíipilanias lio Gnto-Pai-á i\ 
fcrmhão com os governos que iicllas sfi coiilém; 
9i[irehenden(lo, ao Norte as fiuyanas até o Ori- 
li-d inclusive, e a sua loiniimiiifacão rom o Rio 
Í-Tit: ao Sul parte das Capitanias de Matto- 
V.-SO e Goyaz, a Lesle os líjiiites com a d(! f*cj'- 
Bnihuco e ao Oeste foiíi os Domínios Hespiudióes. 
f'ita por ordem do Itrí^Mdeno Manoel .Manjiies, 
■f Serafim José Lopes, 2° lenente do Corpo de 
Wilharia do Pará, c oxtratiida o iirííanlsada siibie 
i> planos e memorias que abaixo se cifão e soLn; 
■que possuía o dito lirigadeíro dignos (le ft; |)or 
'III exactidão. Anuo de I8Iá. » 

« Carta geographica de S, .Iiisi' do Rio ISofíro, 
ii:i Provinda do Grão-Pará. (>)pia dcilicada a meu 
mt^lre e amigo o lllmo. Snr. Januário da Cunha 
Barboza por José Jacques da Cosia Ouriíiuos, of- 
linal de engenheiros, 1841. » 

Província de Mallo-Grosso. Pelo cliefi! de Di- 
visão da Armada Nacional e Imperial Augusto l,o- 
verger. 
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Com a data de CuyaM, Junho de 1868, 
assignatura autographa do auctor. 

Carla da Província di; Matfo-Grosso, corrigit 
pelo chefe de esquadra reformado Augusio L< 
verger. Original manuscripto. 

\as obras alludidas do Dr. Torqualo Tapajós 
o ipilor lei-á, em dclalhes, vários dos fados qut 
apenas abordamos, para não nos afastarmos de 
plano de condensar, em um eshoço retrospectivo, 
toda a questão de limites entre os Estados de Malío- 
Grosso e Amazonas, reunindo-lhe .ipenas elucida- 
tivos traços históricos. 

Tendo chegado ao fim do nosso trabalho, ap- 
pellamos para o leitor, para o julgamenio impar- 
ciat da verdade única, inconcussa, dos plenos di- 
reitos do Amazonas ás terras de todo o vallc do 
Madeira, desde a sua fóz nomedilerraneo brasileiro 
ao Salto Theotonio. 
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Não nos podemos furlar ao (Icscjo de aijiií 
Irauscrever a noticia que escrcvniios a ii's|x>ilo tU 
lassagein, por Santos, de uma coHiniÍss;'io oiiviai(;i 
íAo governo de Matlo-Grosso ao lssl;nlii ito ,V«w^ 
uiaas, para alii, no rio Madeira, ostalMMoivr uma 
itillectoria de lendas — cnlondcndn-si' .1 t-osivilo 
com o governo dcslc Estado : 

Acabamos de ler o stiininto tiilfgiaiuiiii) : 

• Santos. 20. (10 hs. 1O t», n.) 

Passaram por aqui os Sim. Flávio Orrui^-iioio <U> 
Mattos e ArosIítiIio Pi'ixoto, qin' a liririti) 1I0 vn|ior fru 
seguem para o Ama/.oiias. oiiik>. na qiinlM.iti' <ti> iv|tii>- 
sentantes do Estado de Matlo-lirosso, vSn Irudnr di' 
estabelecer uma collectoria na margem do lin Miidi>lr«. 
para arrecadar os direitos da borraclin piinlurldit oiii 
lerrítorio de Matto-Grosso, a qiinl por allf Ifiii snlildii». 

O leleKratnma acima, publicado noM JiiniHt<s iloslu 
cidade, annunciando a pa5saKi'<ii <'<- uma roíiimisifau 
enviada pelo governo de Hatto-GriMwo, para com o 
do Amazonas entender-se a respeito d» loonllsac^o de 
uma collectoria em território aiDazonoiíiio, no riu Ma- 
deira, denuncia que, em bòa hora, aqiiolle tliiveriio re- 



bv Google 



considerando actos de violência e desarrazoada pi.;,,.. 
tónçSo, procura, enifim, o caminho único e legal i'.'"' 
ajuiile e concordata que, desde o começo da quenl." " 
de llmit«t> com o Estado visinho, deveria ter aduptail. 
para curar da fiscal ír.at.ã o de suas rendas, arrecadai* • . '' 
impostos que lhe sao proprios e que, pelo Madeir ", 
suppõe f^erem desviados de seus cofres. 

Ainda liem. 

Nunca é tarde para corrigir-se uma falta ; e o m' 
verno de Halto-Grosso não desdoira sua alta conip' 
tfincia admiiiislraliva procurando agora corrigir urii ei-i 
que nSo porte encampar e que recebeu como ur(^ 
ameaça ao >eu socego,— óbice creado ã justiça e pn 
gresso com que deve exercer a sua elevada missão pc 
lítica. 

A passagem, pois, daquella cammissílo é um pr* 
sagio salutar de bòa visinhança, que Matto-Grosso e> 
terna como um syinbolo de paz, — nobi-eza essa que 
patriótico guveroo do Amazonas saberá retribuir digw 
mente, provando Ã evidencia que nunca teve, não tef 
e n&o terá jamais outros intentos, que nSo os qu . 
possam concori-er para a felicidade de um dos mais fu 
turosos EsUdos do Brazil. 

Oa commissiiinarios,— o afirmo, — penetrando de 
sassombradamente pelo solar da modesla herdade ama 
zonense, levarão de sua hospitalidade alli a prova d« 
nosso asserto. 

Si 08 archivos de Hatto-Grosso nSo possuem os do 
cunjentos com que foi sellada a posse do Amazonas na^ 
terras do Maddra, ellas alli es encontrarão; e quandi 
subirem este rio. em cada núcleo habitado, em cada bar 
raça de seringueiro, verão que o Amazonas tem por ga 
rantia daquella posse não só a |ei escripta, como tam- 
bém a sua única e secularjurísdicção até o salto TlteotO; 
pio,— acima das cachoeiras de Santo António. 

O governo amazonense— intransigente do seu di- 
reito— saberá comtudo conciliar os próprios interesse^ 
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)s do EsUi<1o de Matio-Grosso, de forma, a mais 
ez firmar o seu amor á paz, ã justiça e exacta 
■ehensSo do seu dever civIco. 
I a iiisistenoja na lurta iiréa os heróes, a retirada 
sa ennohrei:e o vencido; a bandeira de paz nSo 
rtalha do brio dos cornljatente:^ ; ella fluctua con- 
Tlisando 
ilnda bem ! 



-^^^ 
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Apenas daremos aqui a correcção de alguns 
mais liotaveis erios escapados á revisSo, deixand 
demais á benévola coi[ipeteni:Ía do k^itor que, c 
levará. 

Nas copias de oiiginaes manuscriptos, príí 
niPiite, ha muito seniSo qne n5o quizemos e 
para manter a orthograpliia e redacção da épocl 
esses senões se acham na falta acima alludida. . 

Pr.*. Linhas Líí-se Lé4/ 
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